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C.ARTA A UM LEITOR INGÉNUOA expansão
de Voz de Loulé

Vamos todos votar
D'AR I IUTRI FACE ...No próximo dia 12 de De­

zembro TOD0S temos que
votar, pois esse acto será
uma clara demonstração du­
ma maturidade política que
precisamos ter... para não
nos dej'xarmos enganar por
falsas promessas.
Loulé, todo o concelho de

Loulé deve estar presente e

votar em consciência.
Como?
Para quê?
Em quem vamos votar?
A votação é em pessoas

ou em partídos?
São estas as princi,pais, in­

terrogações que se põem a

cada um de nós.
O facto de à Câmara de

Loulé concorrerem indepen­
dentes levanta,rá sérios pro-

blemas de consciência a

muitos eI�ei,tores.
Porque a grande interroga­

ção é saber-se se, nas Câ­
maras onde predomina o par­
tido que não está no Gover­
no, qual será a linha predo­
minante?

É salutar que haja Câma­
ras com gestores que não se

sintam mmalmenrte obrigados
a di'zer «Amem» ao seu par­
tido, porque só assim tere­

mos uma administração di­
nám'ca e sem compadrios.

...Porque, no t e m p o da
«outra Senhora» quase todos
eram obrigados· a d�er
«Amem».

E até se conta de um ve­

reador que, nas reuniões, es­
tava «sempre de acordo com

o sr. Presídente», mesmo an­

tes de se conhecer a sua

opinião.
EsperenlOs que isto não

volte a acontecer. É para isso
que precisamos de pessoas
vál'idas a colabolrar nas Au­

tarqu:as Locais.
Vamos TODOS votar � es-

c!arecidamente.
'

Não faça a cruz um qual­
quer lugar.
Não pense que o seu vo­

to, por ser apenas um, não
fea fazendo falta.
Não fique em casa.

Testemunho indestrutível da boo
aceitação die um jornall é 'O contínuo
aumento da sua tingem.

É isso que «A VOrl de Loulé» pode
realçar porque é cada vez rnæior o nú­
mero de ærnigos com que conta.

Temos, pois, que agradecer àqueles
que vêm até nós com o pagamento
da sua assinatura e o estímulo dia sua

pælævra amiga, que nos encoraja a

prosseguir 'e a ma rear w nossa pre­
sença corno um símbolo de resistên­
cia; a qualquer ditadu ra que, de no­

V'O, nes queira calar.

Já bastaram os 50 anos de silêncio.

Agora queremos, sim, contt.ibuor
para a conserução de uma democra­
cia autêntica, onde até existe um

Partido Comunista a¡ contestar es er­

ros dum Govern-a e a defender os

iruteresses dos portugueses (só).
Que este pruís não mais precise ele

um Partido Único para qu,e todos
possamos víver em .paz, são O'S nossos

desejos.
Por algara queremos agradecer aos

nossos novos assinantes a gentjleza efa

e, para cúrnuío, te enche a aírna
de i'91n'0mín! ao, desrespe iita'nldiO' a

tua mUilhelr B' as tuas fi'has e

l,alnçandO'-'als no lamaçall, da de's­
verqonha e do vicio,

E sUlpõ,e a910,rã, que, consurneda
toda ess a obra de tra ição. die
destrulção e vi,l'iipê:ndio, o ta'l per­
sonaqem a.p,are,ce de'Sipuidolraida­
ment€ na tua propria te¡nna, se

passea à porta da tua casa aca­

rneradando com os teus fillihos,
os teis que te traíram e te aban­
dein a ram e, em COiro com' elliels,
ainda zomba da tua de'sgraçll' e

(colltfl1rta lia pág. 3)

Tu, leitor, que te d:'Qinas con-.'

cede,r-n os o s se'9'un.do� de' alt'eln.­
çâo necessários à leitura destas
ljnhæs, tiveste, certarrænte. ao lon-,
g'o da tua vida quem te fize'sse
bem e quem te fizesse mail. É
neturatl

Mia,s supÕ e que, ent re esœs
úL'ümos figlulra um m's,telrio:so, per­
sonaqem eSMan'geilw que, desde
sempre, vinna cobiçando o que
é teu e que mais prezes: a fa­
zenda. os �i'l:h.ols (e a's filhas) e a

própria honra, E q.ue, um dia, €'Sls'e

gé.niü do mal, beneñclando . da

traição cúmpl,i'ce de all.giUins dos
teus ,Who's - exalotamelnrte' os me­

n os cepazes e pIOIS:S!u.id.olrels de' vi,1
carácter (a herediltarieidlalde tem
destes cæprichos) -;" concretiza
os p'anos de há muitO' CClnI918im:­
nados e te, rouba as tuas melho­
res courelas. dizima D'S teus re,­

banhos. te 8'ssail,ta a própria ca­

sa, te de'lrapida os h ave neiS e te
esvaz ia a bolsa arnoroeemente

recheada ae 1'0'"90 de uma exis­
tência de traballiho e pravaçôes

Exposi�ão "de arte
no Casino
�e Vilamoura

Dois louletanos
em evidência

(continua lia pág. 5)
De 10 a 15 de Dezembro estará

patente no Casino de Vilarnoura uma

Exposição de trabalhos executados

por alrti's'tia:s de vánias especiæl ¡dudes
qLre, certamente, ,irá despertar extraer­
dilnária curioosidwde ontre os wpaixo­
nados da Arte.

•

Um dos exposi,tcxres é Ma'llu.eI H.
de Olivei'l'a, hábi,l pintor já muito

(col�tinua lia pág. 6)

Instituto Universitário de FaroNum -ælrnoço de confrætero.ização
há dias ,realizado na «Cas'a dio AI,gar­
ve», o n'Üs'so iI uSltre oonterrâneo e

a¡mi'go Prof. Jaa,quim La¡ginhw 'Sera­

fim, anum:,ilou a SU<l br0V'e oreti,rad'a
para M:liputo (Lourenço Marques, no

bempo dos portugueses) em cUJja Un'i­
,vers>idade vai lecc:.onrur.

Cel'ta:men te ai, contin uará a demons­
tr:lir a ,sua orupaci&lJd'e in tc]eOtuaJl já
revel,æda, também. como pn.Æess'Ür d ',,­
ti'nlto da Universidad'e de Coimbra.

Se bem que 'lamentávd o' s'eu wfa�­
tamento de Povtuga'l, concordemos em

gue MaJputo bem precis'a dOIS nos':;üs

vallares, pæra que Œ moç:limhi:(anr\�
não ,e 'esqueçam ,da língua po,rlll'guesa
",antes que .os obri�llem a rupPt:lder
rus'so ou chinês.

breve, realidade?Em
I

uma

d'e Di'fei'to, Letræs e &onomi,a, o de­
nominado (um pouco pomposamen­
te) «Centr'O Universitário de Faro»,
que mruis se nã,o ,tralta, por enq\13!Il­
to, d'o que de um Centro de Apoio
daquelals mesmas referidas> Facul,da­
cies,
Na ail tura oportuna, fiz'emos, nes­

te mesmo hebdomrudário di.ocesano -

que s'empæ tern pugnlado pel<l!S' in­
tereSises da, P,l1Ovlnoi'a; que s,erve -

o. baol,anp das surus actividades, que
s'e �aldlou bU'stante pos>i1tiv,o, quer na

¡¡¡fluência de alunas (em número su­

pel1i'Of al dfias, centenas e meia), pro­
vi'ndDs de Lagos a Vila RealI de S:lin­
to An,tónio, o que é francwmente elu­
cidaÜvo; quer nos resultados, n'O qu,e

(con'tilma na pág. 7)

Por MÁRIO ALONZO

o COMUNISMO
E A DESTRUICÃO

.>

DO HOMEM,

Deu os 'seus pnimt:'i ros pas6'OS, no

æno trrunsa:cto, e graçais ruo pr'ecios'o
contributo pJ'esta:do pela Univers:'da­
de de Li.sboa, através da's Faculdrud'es

Currente calamo

A HU'ffilllnidad'e encCIl,tra--s'e, nos

nos'.I'oo dias, pemnve ,o ma¡i,or peri,go
de ItOld:a a S'Ua história: a¡ iQleologia
conmni.9ta. Esitá em perigo o Homem,
�tão em perñgo 0$ Vallüres, que são
a própria d'efini,çã,o <:loO Homem, e�tá

(comimca lia pág. 5)

Assim vale I penaEntretanto pam 'Moscovo onde
æprenderá f.ilosofia na; já conhecid'a
U¡üvens':Qwde «Pætri(le Lumumba»,
partiu há di\!Js para alqudæ ci<:lad'e da
URSS, com uma bolISa! de el5ltudJo, o

noOsso conlterrâneD s'r. Vítor Gonçao1.
;-e5 A-Ieixo, f.i,lho do 'S'L Vi,talino Alei­
xo, ,proprietár,i,o da Lirvmria Aleixo, da
no�'s'a praça¡ e neto ,do C'OU'heci'¿o poe­
ta M'tónio Al:eixo.

qua:lidades de organização e método
e obtém êxivo.
Vwle a: pena, enfim, porque us

funcionários podtm ver orientado,
hutifiodo e .oompreendi'cJ¡o o seu es­

f.orço.
Mws, o que é qlte «vale a pena»?
Valle a pena informar com hones­

tidrude, d¡'ri�ir com di.\'ciplina, traba­
lhar com método e com método e

di:Sióplina ætender .o públioo.
E nem sempre é fádl atender o

público.
Des:te públ,ioo o menos que se es­

pera é compreensão: compreensão e

col a:boraçã'O. P'Ois não está certo, nO's

d.illiS que vão correndo, que s'e che-

(coI1Jirr.tta IIC1 pág. 7)

Va,le a pena, porque o jornalis,tà
pFes,ta um bom S'erviço aos leitores
dio jornal, mostrrundo-Ihe com vema­
de 'U' face i'gnorada dos S,erv,iços d'O

Regi'sto CiviL
V;¡¡l'e a pena, porque I() d'hrigente

desse.\' Serviços põe à prova a!SI suas' C8,rnIval no Algarve
- cartaz turístico que se prepara com afãAINDA A ESTRADA PARA LISBOA

Sotaventoaoe os acessos

do Algarve
n.igno, pode ser lim grtJn�e cartaz in­
temaciol1'al como verdadeira fe.rta po­
pulaI' /10 pleno fessu?'gimel1to de IO­

da mna tradição. Alia-se-Ihe também
e Ilatliralme/lle o faCito de, rfiío (aro

as feslas camtwalesCias coinr.idircm
c,om esse outro festival da nfatureza

q1te ¿ a floração das amendoeiras.
Cien,e destes propósitos e flO âm-.

bito da missão que lhe im:'fI'flIbe a

(con�/'n�/a lia pág. 7)

Tem tradição o carnaval algllrt,io,
...orno iomada de col'Atagi'a1'f.te alegt'ia
e festit,idade que uSlialme1lJe atrai a

esta região muitos milhares de visi­
tantes. Estamos assim em prese1lça cie
11m elemento polel1c,ial capaz de, em

, éPoca da estação turistica baixa, cha­
mar muito ptíblico ao Slil da Europa,
com o movimento que o tllrismo para
1Jiver neclissita. Carnaval n'o Algarve,
sob /lim clima excepcionalmmte be-

servir-se ,dell3J e a conrer 00 ¡n:cómo­
dOS que a mru uÜ¡'¡lZação provoca.
O troço entre S. Bmz die A!,por.te]

e Almodôvar está m�;ls que corroído,
pell() i'l1ten,s� ,trânsito que s'll'porta' e

Il tall ponto que há quem procure
a nova es�rada' S. Baptolomeu de
Messines-Ouriqll'e pa,ra s'e livr'ar da-

(co�tin1la na pág. 7)

Julgo não hruv>er wlguém que faça
de gosto, o trrujec!Jo pela estrrud'a' do
Oik¡'e¡'rão� com as mrus mi1lhentas cur­

ValS, contracurvaJS e faltru, de rélévé,
qurundo tenh:lJ de vir ou ir à capOta:1
doo País.

Mrus, como é w mllJis cu,r(1æ disltân­
cia! entre o s.otavento e o centro do

A].ga'rv� todos 'se viam obrigad'Os a

ASSIM VAI
QUARTEIRA CONSIDERANDO•••
, .'

(LBR PÁGINA 8)trabalhadoresNós, Considerando que -os comunistas pretendem o

monopólio de tudo, incluindo o direito de dominar o

mundo inteiro, nós propomos ao Mundo que lhe con­

ceda mais wn monopólio: o do. uso exclusivo das
belas e inebriantes palavras: LIBERDADE, PAZ e DE­
MOCRACIA.

...Porque, sem os comunistas, estas encant�doras
paJavras não têm quæquer sentido.

as

Nós, os que' trabalhamos sem olharmo,s ao relógio para
sabermos quantos minutos faltam para irmos para, o' café.

Nós, os que traballhamos sem horário de trabalho, sem
férias, nem subsídio de férias, nem reg'alai:s sociais.

Nós, lOS que não fazemo,s reivindioações nem plená.,ios.
Nós, os que ¡não temos vagar de ir a comíoios, plená­

(con,thrua tTa pág, 5)

fRÊS VIVENDAS
A CADA LORPA

(lElR PÁGINA 8)
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E tudo ovento levou ...

É o título dé um fvlme há dli,as exi­
bído em Loulé, reposição dos tempos
de um cinemæ difereote.
Não é, porém, de cinema que v;·

mos Falar.
Apenas o título nos fae recordar

æqurlo que o «vento levou» deste

pars durante os 30 meses de «Pro­

cesso em Curso».
Esse ventó dI<lJni'nho que arrestou 3/S

pessoas 'aJO avjltarnento das mais sãs

e fortes amizades, Que semeou tern­

pestades e está colhendo ódios. Que
provocou o corte dos mais puros l'al­

ços de amizade e amor entre cæ�æ'lS,
pais, fi,lhos e outros bmilhær'es.

Que destruiu bens e a concórdia,
a pae, o-bomenrerrdimento errtre- tan>­

tos milhões de portugueses.

Que semeou ai desconfiança li o

rancor entre trabalhadores.

Que provocou explosões de ódio
entre aqueles que :nfa:nti,lmente Foram

apontados como' explorados e es que

estupidamente se apontsvam como ex­

plomdores.
Bosse vento géli'do, oriundo d>e gé·

lid'as 'eg'tepes, que chegou ·¡¡,té nó� paira
des'bruir o espíri'ro de '6qui'pa, nas fá·

br.iita's, nrus of iónas, nilS! loj'aJs, n06

cæmpos ·e em todos.œ I,ocæis de tra<­

baolho.
QU'e an'iquilou o gasto pelo traba·

lhü, o aimor à 'Pwf.iss'ão. Que des·

pe.fibOu no homem o ,recaikaimento da
suæ fúri'a s'wngui,nár,i'3! por si tuações
doe fru.s'tração aICllJIDulaoo9 310 longo
duma vida.

Que fez perder o estímulü pClr mais

cu.J.tura, mai,s instrução, mais c.ompe·
tênoia.

Es,se vento gélido que S'illenciou a

pa'laIVfa Amor. Que aib¡ufü'll al pah­
vra Amilz·ade. QllJe anulou o ges'tü
f ræterno e pmü, no momentü exwcto.

Que fez perder aJ graça de uma

graçæ entre ami·gos desconhecidos, à
frente de qu'em só s.e pode £Wla'r agora
se fôr ·doD «nosso» p'airtido.

Es�e ven'to que anulou a' pCl5'siobili.
dade de empresários e trabailihadores

poderem con£ra'te�ni,zar ern dialS fes·
tiovos e ruté poderem fal'3!r mæl dQ Go­

verno, da Pide e d'a feroz CenlS'um

qu,e nos aJmordruçava.
O s'or.riso f.ra!nco 'e aberto diurna al·

gaJrviwd3! fel·ir¡: e desconrraJdil!, rucaJbou

pam muitos milhares de por'tugues'es
que se v.i'faJm espolia.qos dos s·eus

ben,s, que fugi'ram das SUlas· casas, que
perderwm Q firuto do �eu træbal1lO de
ano.s die persi-�tente 1abor.

V'¡,vemœ a vi-da trisve, dŒ tr·istes
país'es ¿'e Leste.
T:I'ouxe·nos e�se ven'to a'gres,ve a

gelidez de relações entr,e msailS e

pais/filhos, que sempre s·e amaram­

A agrÍls."ividaJde entre professores e

aíunos que antes se respestavæm. O
rancor entre amigos e conhecidos que
se eS'f<ilffifrvam.

Esse ventó levou-nos o sossego nas

ruas, fez perder a confiança: na auto­

ridæd'e. Fez-nos perder al confiança no

futuro.
... E tudo isto o vento levou ...
... Para que fesse dado cumprimen­

to a Lim cruel programa ardjlosarnente
preparado pero partido+de- Moscovo
para destruição sisl�emátioca e brutæl
de uma Nação e dos seus mais altos
valores,

Coaseguirá ?
_ .. M_.A.__

«A Voz de Loulé», n." 602. de 9·12·76

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULÉ

).\ �� Ú 1'1 C t O

No dia 7 de Janej,ro pró­
ximo, às 11· horras, neste T'�i­
bunall e na carta precatória
extraíoa dia execução de sen­

tença que, na 4." Vara CíVJe:1
de Lisboa, João Beíchicr Viie­
gas move contra Maril8 Bea­
triz Pereira Aillves de Salusa,
Rua Ataíde ale Qililveilra, 126,
1.°, esq.", Faro, Serafina Relne'i-

EM ALMANCIL

Mas que grande' confusão...
Aborrecido com o seu próprio 'no­

me, esteve há d,'a5 na nossa red'.!<:·

ção Q sr· MŒntH!1 Diogo S,ebaSltião
(calrpintei,ro) para' nos pedJilr que es­
clareces'slemüs a pcpulação de Alman-

---�---------

L O U L É

-¡.
AGRADECIMENTO

ANA FRANCISCA
DE BARROS SANTOS

Sua famíll'i:a, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
pior desc'Onhe'Oimento de mo­

radas e i11'egl¡b::l,iodade de alSsli­
natu'ras die todas as pessoas
qu.e, de qua!lquelr forma, com­
parti'lharam da s'ua do'r, vem

tomar públioco o se:u ma'i's pe­
nlhO'ratdo agor.ao)elCimento a

quanto,s se in;teress,a'ram pelo
e'sltado de saúde da s'81udosa
e'xt:nta durante a doen'ça que
a vit'mou e bem assim a to­

diOS aqueles que a acomp'a­
nharam à sua últ\ima morada.

SURDOS

Chegámos à épooOa do Nlatla I, I i'nda quadro do ano

palra al:,egria dais plequenino's e adul,tos ao vê-,Io's tão

fell,i'zes com' as sua's prendas e su'nplre:s,as. Já pens·aram

qUie ,para os que :não ou;vem a mais linda prenda é ou­

v¡'rem bem!. .. Não he·s,it.em, vão h01e me'smo taze'r U¡tn
exame ·e :Ulllla demonsltração que é g,ratruil1:a p'ara v,erem

o que há de mai,s mOiderno para corrigir a surdez. Pre,s:
tramos l8's·siilsrtêlnda técnica a tOGbs os apa'relhos, se·jam
ou não vendidos po,r nós, de qualquer casa ou marcas.

LAH�INGES ELECTRóNICAS para os opeTados à laringe.
Pilhas die to:da's as vo'itagens, de mercú"io e carvão.

Oom a VIO'S'Sla vis'ima t¡loaremos mui,to "r8:conhe'oitdas nas

se g u i,n tes l'Ülcal:idatdes:

Casa

OlA 28 DE DEZEMBRO'

Sonotone

3," FEIRA

LAGOS - FARMÁCIA SILVA - Das 9 às 10
PORTIMÃO - FARMÁ,CIA CENTRAL - Das 11 às 12

LOULÉ - FARMÁCIA CHA'GAS - Das 15 às 17

ou em::

LISBOA - Poço dOl Borratém, 33 Sil - Tele.f. 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1,° - Telef, 02-315602

cii que não é sirnpanizaote do «Povoo

Unido», como er,radiamen'te tem s,ido
'interpretada ru inclusão do s'eu nome

na I,ista daquele pærbido.
O que a'COlntece é que 'resiJ'e, tam·

bém em Ælman�¡l, um outro 'indi·ví·
du@ com o nome igual o seu, mas

que tem a profi,ssã!O de traibailhador
.rural.
A referência às diferentes profi5'

sões é, porta·ntü, fi melhor formfr de
es.cla.recer a'S peS,SOil!S de Alma'n�¡l que
o· oaJodidætü pelo «Pavo Uni,do» é o

�r. Manuel Diqgo Seb3JStião (tmba­
Ihador rural) e não .o S!f· Manuel

Di,ogo Seba-s1ião (c3!rpil!lt�¡ro).

«A Voz de Lou,lé», n." 602 de 9·12·76

Habilitação Notarial

ra Helblijlng e marido 6ng. Car­
los Ernesto He,lblirng, Avenda
Alvares Cabral. 40, 6,°, esq,".
L'sboa. e outros. serão pos­
tos em praça, para serem

arrematados, ao maor lenço
OI�e nedôo

.

acima des velores a

segUli,r indicedos, os s:egluitn-'
tes hems penhorados àqu�I,e's
executados:

1,° - Prédio rústico de­
nami nado «Os Passie», sito
em Barranco do Ve,l:ho, Sallli'r,
insorito na matriz sob o 8111t.O
8295, - 14240$00;

2.° - Prédio rústico dena­
mirnaleib «a'S Passis», no mes­
mo sítio, itnslC'�ito na matriz
sob o art.s 8296, - 1 320$;

3.° - Prédio rúslti!OQ de­
nominado «Córrego Bre�o dio
Conce'llho», no mesmo Slírtio,
ins,ari,·tJo na mat'riz sob o a'I1I:.O
8661, - 760$00;

4.° :-- Prétd:o rúsrti'oo, no
mesmo shio·, inlslorilto na ma­
tJriz sob o a'rt.O 8 662 _"
12440$00;

,

5.° - Prérdlio rúsrt:;oo de­
nomi'natdo «Po,rte-Ia Baixa»,
no mesmo sítio, insorÍlto na
ma:tlriz slolb o alrt: 8789, _
120$00;

6.° - Prédio rúslÜCo de­
nomina/do «Gerro' Alto», no
mesmo s,ftlio, ins!crito n'a ma­
tr:z sob o alnt.O 8795,
1 840$00;

7.° - Prédio rúsltico de­
nominado «Cerro Alto», no
mesmo sírt:',o, inscrirto na ma­
tr,i,z slQlb o a'rt.O 8802,
120$00;

. 8.° - Prédio rúsltilco die­
nominaalo «Cerro A.lrt:o», no

mesmo s,ítio, ins:Ori,to na ma­
triz sob o a'rt.O 8864 -

400$00;
,

9.° - Prétd.'o uJ'bano deno­
minado «Geno AIItO,», no

mesmo sílt,io, in'slCri.to na ma­
tr:z sob o alrt.O 837 -

5880$00;
,

10.0 - P.rédi,o rústi,co de­
nominado «'Cerro Aitttc»), no

mesmo sí,t;o, i:nsCl�irto na ma�
tr'z sob

•

o a�rt.O 9091
56 120$00; e

'

-

11.° - P.rédio rúsltilco de­
nominado «tPa'lheiorinhm), no

me'smo sí'fo, i'ns'oritto n'a ma-
triz sobo art.O 9091,
3120$00.

L'ou!é, 27 de Novembl'1O de
1976.

o Esoni,vão de Dire·ilto,
João-Maria Martins da Silva

Verifiqué - O JUliz
de Di,reirto,

Jorge Mourão Mendes Leão

o preço da níse
A eliminação de tensões

no sector do trabalno é, ClO-

11110 todos sabernos, €I':JSe;nóaJI
i: CkJinls:;¡]ócJ¡ação da democra­
c i,l ': 1111 Portugal, D a i que,
naturalmente, incidam sobre
ele atenções especiais do
Governo.

( ... ) É ev,itd:E1l1Jt:e q.u¡e a's

trabalnadores sentem na

própria came o aumento ga­
lopante do ClUSltO die V\;Id!a. É

evidente qUie' O:S nalários
mÍlnimQls: fixados estão 111ui­
tia' 1'Ü'ng.e de cotPresiplnd\er• v-•às
I1I�Cle'slsódlaldes, É f:!VI�'dIe:n:1:e a

discrirninaçâo relativamente

aos roraís.
IMlas iludem-se quantos se

d eíxam €i111IOa.I,a,r pelo eh avao

���lulntdQl o qual «O' preço da

críse deve ser pago pelos
g¡r,a1nàiels ca¡pita.!i,slta,s e lati­
f,untdri:áJri,ols», :€1 não p0lr tJoidlo�
nós. Que grandl�js caŒJ,itaHs­
toas? Que llalt i fUlnidi álri'ols ? O s

aglilÍlatdlolr€iSI dio «:srIü¡g¡am) de­
vterial111 - -aolmo acoll1'soe.llhou
o PreslidleJn�le! da RIE1Púlblka,
�('inera!l Ral111alho Eall1.e& -

a'Presl€ln�.alr a I i sita d!es:s��»
gralnd€ls ,c:api,t'ailliistlafl e l:at:i­
,f,u,nld:ér:io'g.» preS!em-teI111en'�I�
em Pio:rt'wgail rem condições
de pa:ga,�m o ta'l <�pne.ço dia
crise».

VENDE-SE MORADIA
SECRETARIA NOTAR,IAL

DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Ro'sa Pere,j'ra

da Si'lva

Ce'ntj,f,i,CIQ, nos t'enmo's do
81rt.O 97.° do Código do No­
tari-aodo, que, po.r e'soritura: de
an tlerm , lavraóla ,de ff¡s. 38 a

.

39, do I!vro n.O B-91, de no­

tas p'ara eSlcritul1a'S dive'rsas,
do Ca'ntório acima re�enitdo, foi
deol'amdo que pair óbilto, de
Joaqtu;m Frarncislco -cbs B'a:r­
ros Júnior oou Joaquim Fra'n­
cis'Co de Barros Júnliiotr, ooo'r­

r;:do no GI;'a 21 de Junho do
ano correnlte, no HOISJpilt'8il da'
citdade de Fam e liregU'esiat da
Sé, naltural de Almansiit con­
celho de LOUllé, habirtua'lmen­
te residente no s'í'bio do Es­
teva'" da melsma f�egues,i'a de
AlmansiJ, no e'stado de 00-

sado em prime,ilras nÚipci'8's
de ambo!s e segundo o regit­
me da comunhão g;eratl de
ben s, com Gertr.U!des da Pie­
dade M�mGbnça, também
CD n he:o;da po'r Gertrudes de
Sous a M e ndança, a,atua:lmen­
tie s'ua vitúv'a, na,tluml da fre­
glu'6's::a dita de Almansit re­

sidente ntO mesmo s'Ítio do
Esteval, que não deixou tes­

tamento, fo·i habiHtadal, romo
sua única desloendência, a fi­
lha:

Ceoí,va Malr.i'a Mendonça
Barros, casada. seg:unoo o re­

gl'lme da comunhão gerall de
be-ns, com José Fernando
Marques Càbecei,ra, nartJu'ral
da a'iudiida fregoue'sia de AI­
mans ill" e re'sidente no sífl:l¡O
do Va,l.e da Venda, da me's­

ma f�egues,ia.
Está conforme:
Seoretaria NOTari'al de LoiU�

lé, 24 de Nplvembro de 1976.
O 2.° AjUidante,

Fernanda Fontes Santana

No sít'o do Am'eitrO, com

1.° anoda,r, boa vista panorâ­
m'ca, 11 000 m2 de ter:�eno.

Intoirma tel,8If. 25700-
FAR,e.

Uma grad.e de tractor de
.

111 a r,ca «Galu.chO», com I 6

cliSicOis, em bom eS,tado.
T,ratar elOm Jaime P:lnto

AMarrobeira - LOULÉ.

VENDEM-SE
Casas e horta na Campilna

de Cima, �renÍle à Rua Afün­
so die Albuqu'errque.

ltnrforma Ttehef. 62336 -

VENDE-SE
Alpartan1tentos cm cOlns­

t-r'u'çã.o COI11 3 e 4 assoalha­
das na Urban.ização, Sul,
junto à bO:1loba Saeor. Lnfor­
Illa no lo'cal ou Clam Ma!nue:
Rlilcardto M. da Silva & c..
Lda. - Ru,a cios Combaten­
tes da Gratnde GueiIira, 56.
T,el.ef.: 62449 - LOULt.

* passaportes,vistos:via�ens N

* VOOS charter, cruZeiros' excursoes
* reservas �e �oteis ,a�artamentos e vilas
* bil�etes �e avião, comboiO e camioneta
* aluuuer �e automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

"'........-NORTUR
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Ir.a g.édia dosA
Pensamos não exagerar se disser

mas que todos os concelhos die Por­

tugæl acolhem hoje portugueses que
f·es,i\:ll':æm em Angola li: Moçambique,
prura onde foræm à p recura de uma

vida melhor para si e para seus fa­
miduares.

São imensas as potencial.idades des­

ses terr itórios africanos.. Pod'iarn dar

traoælho, bem estar e- prosper.dade a

milhões de portugueses - sem distin­

ção de raças.
-

Poincipalrnente os :1o:>s,süs jovens
(aqueles que durante 2 anos dama­

rarn alto e bom som para que fôsse­
mos substituídoe pelos soviéticos)
poderiæm encontrar possêbil id'ades
imensas de s'e real iearem num país
que fesse independ'ente - ma·s não

subjugado a (Õ'mn:,a's estraogeiras.
Aos angolanos e moçambicaoos foi.

-Ihes cantada a' velha canção da «Pæz,
Pão, Habitação» e foj-l,hes- também

prometido que ficaeiam com a rnu­

I her <I'D braceo, a casa: dIO branco, a

roça do brænco e o automóvel do

branco: tudo de graça, E o preto,

ingenuamente arreditou. Acreditou,
mw� ago.ra ohora c-om sa'u¿'a'¿:es dQ

bran-co e só rugara r-epara que f-Cti· en­

ganado e que, em vez da realliZJaoção
das promes'sas que lhe f''leram, s·ente

a desillus,ão duma f.eroz depen.dência
estrangeira, 6ente o desemprege, as

b;,eha's -æ f<ome ;¡ misériY.l! e ,vê 'bambém

que ;ara «rul�ançær» tudo i-s�o f.oi

prec.i.s,o a·rraZaJI belæs Gidaldes e ma'ta'r

mLli,tO'S mi·llhaJres de i'vmão<s seu;;,

Na· Metrópolle fomentou-s'e o ódio
ae -pa'trão e ·aoo «CaJpi·tia,1 is·tao» pa·ra os

nbri,gar a; f�gi'f. Lá, apro'VeitCl'U-s·e a

dÆer-ença; de côr da pele dæs pes<soa�
pam... fomel1'ta;,r o ódi-o faciaol e -obri­

gall' o branco a fug;,r 'e dleixa-r o cam­

po ma,j,s livre paro tenebrosas mane·

braos.
Em ambC's os <¡as-os, os obj'ecti.v-os

fora� aika,nçædos., porque �e deu cum­

primento a' um já bem conhecido e

maquia-véJ.i,eo programru de destmição
da s-odedlade a·CtLia!!..,· paTa a s'ubsrt.i-.
lu ;,r por ou'bra pim.
Um português, que fO'i vestemunha

de a'contecimentos vi'vides' em con-s'e­

quência, dæquilo a que dlesav,epgonha­
damen,te ·se chrumou ,de «exempla'r des­
cO'lonização», fez chegar .alté ,nós o eco

da ·sura' æma-rgum e do seu deses·pero.
Escreveu retalhos da sua vida com

singeleza das pala/vras pura� de quem
�ente aqui,I-o que viveu, e entregou­
-nos -pam que mui,tos ou'tros portu­
gueses slintam 'também a angústira, dum
sofr.:mento atroz, o desælen-ro d-os que
teimam vencer na vioo, a [<!Ji.va dos

que s·e s·entem impotentes perante o

bæn<l!i-tiGmo de mon<�br<os wm capæ de
homens.

Luta·r e vencer' foi. uma constan·te

de quem escreveu as pwla'V-fæs' qU'e a

seguir .ides ler.

Que ·t'lals sejam medi·tardws pOt!' æque­
¡'es qu·e continll'æm dispos,tas· a come­

ter as ma:·g odi,ondÜ\S criomes'... d:esde

que s'irvam os interesses dn s'eu pa,r­
tido.

Meu I�ome é Joaquim, Twho 71
anos de idade, sou natural de Piguei­
"ó-dos-Virlhos e resido aculalmellile
em Loulé. term de minha mulhe" e

olide, POI: i"o",ia do deslin:o, acabei

por vir parar.
FeiJa a apresentação e se me per­

mitem, 1IOU, não como o Raúl 501-

nado, porque o caso não é para rif,
con/aro/hes a histó1'ia da minha vida,
que espefo sirva aos mais jot'ens, pa­
ra medilarem' 1/m POllCO, pois um

pouco de meditação em lIada os pre­
judicará. Como lhes disse, n'asci em

Figuúró em 1905. Verifiquei que
meus pais POIlCO ou $da tinham e

Ilotei que, da terra Ollde nasci lam­

bém POI/CO poderia esperai' e l'eJolvi
1IIn dia (qlltllldo tin-ha apmas 17

alIOS, emigrar para França e procuraI'
tllIla 1)ida mais 011 menos desafogada
porque de primçães, esta1/a ett ell­

tão, já .ral1lredo,

Chegllá a Paris ollde já se ell­

contrava melt l)ai e um irmão mais
j'elho e como a vontade que levava de
traba/bar e de singrar Ira vida, era

enorme, a tudo me dediquei, ganhan­
do hO/l·esfamente o suficiente para em

]940 possuir uma casa própria, mo­

desta é certo, (mas era minha), ton

cal'1'o e f/ma pequena mo.ta. Já então,
ha'llia casado com a que é hoje mi­

nha mulher e /ílthamos unTa filha
que nascera em 1938,
Veio a guerra e com ela a illse­

guran.ça, a falta de trabalho, a des­

tmição e a mo'rle de milbões de pes­
soas·

Por estranho qlle parera em sitlla­
ções de guerra O/I perarlte quaisquer

que lutam por uma vida melhor
PARTIDAS E CHEGADAS

- Da Suécia e da SllI:,ça; aonde se

deslocou em viagens de negócios, en­

viou-nos fu) suas amáveis notícias, O'

nosso 'Prezado assinante e amigo <51[,

Jœé Manuel Cabrita Neto, Adminis­
trador da Fierna Teófilo Fontainhas

Nebo, SARL.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência ern Lou­

lé, fa'l'eceu no passado d'ioa 13 de
Novembro a sr." D. Helena da Con­

oeição Gonçælves, næturad de Vi·la·
Real de Santo António, que contava

87 anos die idad-e,

ERA MUITO
BEM FEITO ...

A pnopósi,t0- d,os aotaques à RTiP,
quændo nã'Ü a'presen;ta programas de

idiedlogial camun',s;ta., em «O PalS» es­

neveu-cse: «EscLLsaod'o será ¿';'zer qu,e
o SL Caslbr·'m será partiiclá<fi.c. ru�érr imo
da; proposta soviéti.cæ wpves'entaoda à

UNESCO prura torna·r resopoOlS'áv·eis os

BSltaJd'OS pelOls s'eul5 própr'os órgãos de

c<omunicæção socil1<l cC'.1t.ro.la·dos ofi�
ciælmeil'te». E, a -reffiGtar, ,esta ideila
lumi,nosa: «E já ægoTa, a<qui deixa­

mos uma ilde'a: niio quererá, por

eX'emplo, o sr. Már,ilO, -ec·upar um ,lu­

gar de adido de Impr·enl5'a em Ma­

puto? 'Era muitO' bem -Edto».

PESSQJ.\IS
A saudosa extinta- em mãe da sr."

D. Marília do Resgate Faísca Tavares
e sogra dio S'L Di. Aires die Lemos'
Tavares.
-Em casa de sua residênciæ na

Goncinha, fæleceu no passado dia 28·
'de Novembro o sr. Francisco Mendes'
Cabeços, que contava 74 anos die
idade e deixou viúva a sr." D, Macis
das Dores da Encarnação.

O saudoso extinto era pai da sr."
D, Mar ia Jasé Mendes, casado corp o

sr, Manuel Martins Murta, sr. Cus­
tódio Valente Mendes, casado com a­

sr." D. Lucília Raminhos Lagínha
residentes na França, ·e avô do ST.

Vítcé Manuel Mendes Mart-ins e da
sr." D. Lealdina Mendes Laginha.
Deixou uma bisneta, Ana Luésa.
À,s .famÍ'li'aos enlutadas apresenta­

'mos sentidas condolênoíae.

Exploração pecuária'
no Algarve
Homen·s do No·rlle, d'i.t1âmicos e ou­

s�rdüS, eSIt-i,y.eram <fla Alga,rve e espan­
taram-s'e perante a· pa'smacei'ra d'aque­
I'es a/llgærv-i.os que podel'i·a q;n,amizar
o des'enva!.ivimento do AlI'ga:rvre, mas

que se encol'hem medro'S()s:
Parece que quase tod'w a- gente tem

a-gora medo de se meter em 'empreen­
dimentos que impliqüem a aocdta·ção
de tmbæl,haldores .. _ que 'pCJ%am vir
a a:LVb(fr,den'ominar-se die <<exploradüs»,

Contudo ainda há gen'te sem medo
(principa-Imente no Notte) e daí a

n!z·ão de se es<ta<r a proceder .. 1I' L,ma

exploração peeuá:¡-.iao -de æmplæs< di­
men'sóes na região d'e Allcoutim.

Os empæendedoJ1es sã·o die Leiria,
rna's, como já não há capi,taliMas em

Portugrul, 80% da CJaJpiotwl é do Es.ta-
d� .

Ao menos assim,. aos' hornen", que
querem fazer :t'lguma coi�1I por este

pæís em maotériæ de a:lime¡;¡tação não
poderão s'er cons-id'erædos como capi­
ballistas reæcóóná·ri-os e explara¿:ores),

E como a «rna-sos'a» é do Esta·do e

]?OlJanto nos'S�, l'ião pode' há'Ver re:
·clamæo-tes .

.

O ñmportænte é �l¡\le. Ise faç,a ællgu­
mæ coi·SIa por' .es1e PboV'o" que preCisa
de aoll'mientar-se.

outras calamidades, pelo menos nós

portugn es es lembramo-nos imediata­
mente da I/.OHa Pátria, daquele pe-:

quen'O país onde nascemos e que nos

parece ser sempre o rejúgio último,
catraz de mit iga« os males que nos

afligem. Pois no auge da guerra,
qllando em Paris a morte nos ronda­
va a cada momento, lembrei-me da
minba terra, que aliás nunca hauia
esquecidó e pensei para fllgir a toda
a pressa, eúitand o tima iminente se­

pm-ação de minha mulber e de mi­
nha [ilba, qne por azar dez dias an­

tes e com 3 anos de idade havia sido
operada de úrgência a uma aperrdi­
rite aguda. Retini algtens utensílios
domésticos de mellor uolume, escon­

di alguns francos I�O corpo de uma

boneca, pertença de min,/Ja filha e

com ela, minha mulher e minha so­

'gra, segui 110 meu ca1'1'0 para o cais
onde P01' sorte' cons egui que tomás­
semos ·lugal· IIU1ll velho barco, que
então partia rumo a Portugal.

Adeus emprego, adeus minba ca­

sa, adeus cairo, adeus, enfim, a 20
anos de trabalho e sacrijicios à pro­
mm de uma vida m·elhol'. O 1ue foi
eHa partida e essa viagem, fttgÍlido
aOJ Jubmarinos alemães, c·om cente­

nas de homens, mulheres e Cl'iallçaS
amontoados llOS porões daquela velha
carcaça, facilmente poderão calcular.
Enfim chegámoJ a Portllgal, onde a

guerra ailld'a não entrara mas OJ seus

efeitos se faziam sentir. Sellsivelmel1-
Ie, logo qlle chegei e porqlle minha
filha não se lembl'01l de atirar com

a boruca ao mar, dela retirei os POII­
cos fl'ancos que consegui trazer, e

qlte 1M alt111'a em POt'fugal qllase- na­
da valiam, e com eles comprei mna

modesta casa em Loulé POI' 5 500$00

onde agora resido,
Em Lisboa tentei ananjar 11m em­

prego, 1I7n srabalbo onde pudesJe ga­
"hal' algo pttar me manter bem como

aos meus familiares, mas só ao fim
de muitos meses consegui tim lugar
na construção da auto-estrada Lisboa­
-Cascais e depois 1/)0 Estádio Nacio­
nal. Cavei de pá e picareta, Fili car­

prnteiro e pedreiro (coestamememe
despedido pois não era conhecedor
da matéria), guarda [erramenteiro, eu

sei lá qlle mais ell fiz, Ten/ei a todo
o custo. que me trocassem a minb«
carta de condução francesa por uma

poriuguesa mas não só n'iío o con­

segni, como me obrigaram a ir três
vezes a exame tendo apanhado três
c/nimbos consecusioos, E« que con­

duzia em Paris, veículos de qualquer
tipo e tamanho, via-me afastado de­
[initioament e daquele que fora um

dos meus empregos em França: ca­

mionista. Como a sorte me era ad­
versa, e .z situação econámica bastan­
te má tentei voltai' a França, onde já
o sabia, minha casa' havia sido bom­
bardeada, e até isso, o Governo Por­

ItIgtlês me I�egou. Tinlha à data em_
Moçambique, precisamen,te lIa Beira,
1I7na irmã a quem recorri solieilando
-lhe uma carta de chamada e um

termo de respOi/sabilidade a fim de

poder emigrar para aquela províJlcia
portuguesa, :in'ica hipótese que via
de fugir à fome e à miséria que en­

tão se faziam sentil- em Portllgal. Um
dia chegaram de África os nec'essários
doc,umentos; despedi-me de minha
mulher e de minha filha e metendo·'
-me num velho bal'co, nele segui 1'1/­

mo a uma tetTa qlJe desconhecia, mas

semfhe animado das maiores espe-
ran.ças· (Con.tinua)

�NOVA
AGENCIA PHILIPS

.

EMLOULE

Agora já pode decidir
as suas compras,

com a certeza

de ser benz servido.
A PHILIPS está de novo

ao pé de si
com uma completa e moderna gama

de aparelhos para o seu lar.
Televisão, Rádio, Equipamento Musical,

HI-FI, Gravqdores, Frigoríficos, Máquinas de Lavar, Fogões, etc.,.etc.
e, além de tudo isto, uma grande variedade

de pequenos electrodomésticos
da maior utilidade.

PHILIPS

Electro-Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

FAZ PARTE DA. SUA VIDA

Carta a um leitor ingénuo

DAR A OUTRA FACE

.
(cominuação da pág, 1)

mSlulta OS po,uoos viz'ionhols que,
tendo, ass·isrtidio embora de braçais
oruz'ados a.o s,ssal!tto qUie te vit;.
mo'U, acabaram :p,or te estender
a má.o, oOlndOlídoiSl' do teu deses­
pero, e �e a¡jurda'ram dElipoli,& de
I,heis t1ere:s prometido qUle, nãlO cai-
ria's nouura,

.
.

Dize-me lÍran.camente .. �'s oapaz
de o cOl1w.i,da,Pe's p,alra a tua des­
velntra:da Ciosa. e· propoirciooln,a:r-'Ihe
o que te resta do re·u lair olutro­
ra a,�rumacLo' e cOln!lio:rtá�elJ,? �s
mesmo oalpaz? Po,is belm, lei,tor,
isso é contig.cl
Mas quain-do o slenhor B,oris

POln-oml¡¡jre�, autlor de uim tenebra·
so plano de· aniquiIameintto de
uma Nação é re'oeh-ido p.elilaos mais
¡¡¡I,taos pelrs,olna.lidalde·s de·ssa mes­

ma Nação e se e:ss,a. Naçã,o· se

chama P;olrtuga.l, entãio', alh! En­
tão, iss,o é com todos nósl

F. Rebello

�N ATURA�

Continua a publicar-.se regLüwrmen­
Ee a- mægnífi'Ca revilS/ta «Naltu.ræ», cuja
leitura é de extr·ema impcrvtânáao para
quantos des-ejem conservar at S!lI<úde,
evi'tal1¿:o a- doença.

O director é a-inda- o dinâmico e

csclarecidJo dr. Indiveri· Celluci, rue­

tualrnen�e rom. cerca de 80 wnos, em­

bora ,�enlha o vi'gor e o esp1r-i.to de
um jovem de 40 anOlS, flllCto que, 00-

mo havemos de convir, con�·ti,tui a

melhor e mais opovtuna- propaganda
dos i¿eai,s que defende e que se tra­

duzem pela s'aúd'e ætrævés da teræpêu·
tica na/tu·ral, alimentação ræci,anal, edu­
cação física, caJmpi,�mo e cul,tura so­

da!.
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NÃO HÁ GREVES NA RÚSSIA
No Ocidente, os cd?r/JliliJlaJ em­

pregam todos os meios para. o domí­
nio dos sindicatos e intitulasn-se !Íni­
cos defentJores dos operários. A uri­

Ihação da greue na lnt« de classes
é a sita arma mais poderosa �01?1ra,

o patronato, tido e ha,vido como ini­

migo dos legítimos e bümanos iute­
resses do operário.

Curioso é, porém, notar q/le 110

srstema /lI/·ídico comunista agre/le
é desconhecida. Por outras palavras.
No diciorsirio político da UI1{ão 50-
uiética a palavra greue nem sequer
, mencionada. O mesmo sucede, por
exemplo, 120 da Polonia.

Realmente, 011áe quer qu « o ro­

munismo ten'ha logrado instalar-se, as

greves foram \ banidas implacaoelmen­
te. Na Rússia, a suspensão do tra­

balho é ilegal. A discipline 11'0 t ra­

balho, ciosamente defen¡1ida, lião se

compadec-e com essa eJlrm.ha forma
d e lttta, pretensamell'te cOIIJide1't1da
como prolleilOJa e titi! em socieda­
cies de capitalismo pril'tldo. «Sellla­
gem» Ott «civilizadtfl», a gre've é sem­

lire mIZ crime tel'1'íl)el 1/a URSS.- «Die/J
de Irabalho perdidoJ que não Jão re­

(/lp'ercldoJ com hora.r extraordináric/J
são pmridoJ com cam/ws d-e fOllren­

Iração» -. I'eza a illOrJl7fl jlil'ídira
"'cús lmp-ortallle lOore o regillle de
'''t/bfllho 1M So1'iécia. Além dlHo. a

¡mJpria COlZslittlição da Un';ão So/,ié­
iÚ'a eSlabelece a obrigtltoriedflde do
.rabalho. O cidadão é abrigó/do ri

obediência, ri diJciplilM e ao traba­
lho, quer dizer, a !!,rel'e é con/m el

ConJtilllição.

É aH;m q1le se comp..-eeilcle o .r;­
IPllcio de tlímulo qlle chega a/é nó"
do IIltll7du coI/ttl/tiJI,·; cu·erca. das ille­
·¡,itál,ei.r ql/8,rIÕe.f laboréJ e .falariai".
O Partido e a KGB I';giam pelo rigo­
row clúnprimento das lei.f ... A grue
ii para uso exten?O - ;nJ/r7l1I1e1710
len'Ít'el de de.ragregaçâo social e r/lí-

na econ ámicn. se de.ronesr�lIIenle !l1;-
lizada.

.

E tanto assim é que ail7da há POI/·
MJ dias o Partido Comunista Portu­

guês, apres entou à Assembleia da Re­
ptiblka 11m .projecto da lei que esta­

belece as gl'a11/ieJ linb«: de 'regula­
mentação da greue e incln} uárias :

normas de garantia do exercício elec­
tiuo daq1lele direito d-as trabalhado­
res, nomeadametzie a proibição da

JIIbJ/i/llição dos trabalhadores em gre-
tie, o direito de [ormar piquetes e a

proibição de discriminaç
õ

es ftmdada"
"70 exercício do direito à greue e JI/a

l/1/'e17,'tl1?ciabilidade.
Na elaboração deste proiecto -d e

'lei o gmpo parlamentar do PCP de-
clara qtte te/le em conta, fm/d".men/al­

mente «que. 170 Portugal dernocrâttco
de hoje, a grere é nm direito irrennn­
ciável da classe trabalhadora. essencial

tara a defesa dOJ seus imere.rses e

,fJal'a a s lJa in'ter'llell-ção em at·dem a

;IJSegllrar a cO/lJtl'ttção do regime de­

mocrático a ca1l7Í1lho do lOcÍa/ismo».
Com a apreJentação do referido

projecto de lei o gmpo parla1lZell�'ar
do PCP p"oc<tlra «col�tl'ib7lir pal'a que
a Assembleia da República aP"ove leis
p'rogl'essi.rtaJ, q1le resPQnlJam- aos an­

súos dos trabalhadores e ela.r ma.rJas

pOPI/lares e. ao mesmo tempo, sejam
1011 fac.!or de como/ida(ão do pro­
ressa democrático».

E.r/á claro q1le, anles ele fhegar ao

Poder, o PC considera a greI/e lilII

«direito IRRENUNCIÁVEL da e/aHe

Iraba/hac/orC/.», 1!lc/.J em An,gola, qlle
é domÍlulda pelo PC (,'om o 1I0me

de MPLA), em MOía.mbiqlle se dá

¡'elo nome de Frelimo), a «greve.
agora. «é um crime contra o no�so

jovem país,. pois só serve 05 i-ntE'res­

s,es ,imperi-ali's'ta'S».
... No elltauto ainda !Já por aí

quem a/tele de o/bin!Jos /'edadoJ.. só

flara /lão ver.

-_--- ----�----------------------------�

F. A

SE PR'ETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O S EU PRO'B LBMA.

IMPERMEABILIZAÇÕES:
C065RTURAS. PAREDES, FUNDAÇO�. D-EPÓSnOS. etc.

I·
I
I

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS T�RMICOS:

CAMARAS FRlIGOI'IJfiICAS. COB SRTU'AlAS , etc.

(FABRICO PRÓPRIO)
NAS PASTELARIAS E SU-PERMEHCADO-S'

--EM --
LOULÉ - LAGOS - VILAMOURA - VALE DO LOBO

MULHERES TRATADAS ANIMAIS
Embora haja quem muito deseje

a proibição (ou qualquer outra for­
ma de censu-ra, dO'S filmes' pornográ­
ficos, a ·S'LI'a exibição demonsera que
«ainda existe neste País quem não

se compadeça com paternalismo e

falsas questões de O'I1d1em moral» -

.sto, esta miséria jornal istica lêrno-Ia
em certa publ icação !
O fíhne pornográficc , que, apesar

de toda a louca e desvairada litera­
tu-ra que por aí 'va-it em SUal defesa.
o que é senão a exploração do cor­

.po da mulher! As 3 Mar ias, uma

das quais oonsiderou a, «Música no,

Coração» uma idiotice chapada, ainda
não vimos pôr 'o problema nesre pé I

O MDP (Movimento Democrático
das Mulheres) que tanto se esforçou
em apregoar os ,cLi'r(:i,�os da: Mulher
- que não negamos de maneira ne­

nhuma, a da MULHER com maiús­
culas é evidente - porventura não

deveria O'cwp3lr-se 'Iambém deste gra­
víSiSimo ,tema da pomogralfi,a" dQ qual
no fim de conta's. a MULHER 'sai
mui éO mal iedda no seu CClllpO, no

seu espírito, na suæ )ntel-igênoj'a, na

s'ua, bdeza, na sua dj'gni·dad-e' O hl­
me po:rnográ!fico é a bai·xeza levada
ao seu mæio.r extremob às, .sl\'a� maí's

imun,d!3IS, des�eDgollihas: nel'e. a mu ..

lher é trrutada como um anim'all i'rra·

c,ional, ça!pæz dos 'actos' mús aJflfonro­
sos e mæis degrad!lntes. Não interes;sa

cit'alr títulos. Bes são sobejamente
ccnheci-dlots.

O que gos,talríamos, j.�s'Ü sim, era

que :lIS MUIHER'ES des'fe País s'e er­

gueSiS'em numa só von.tade em defesa
do que de m'al;s' puro ,e ma'¡'s nobre
Deu's lhes concedeu e prodanloas's'em.
nwma voz que se ouvi,sse em ·tooa,s
'alS ca'sas d'e es!pectáC-llil-o, em roda's a's

«boiltes», em rod,os os'M,i,¡üs,.téDios., em

todas 3IS ESCOlI\!:�, em tod-o o l'ado, qwe
f'ãG estlão mais di,s-po-5'tas· a wnsentí.r
nesta i-nfame exploração de que es,tão
sendo vítimæs pa'ra gáud io de um pú­
b hi.co wncurp.i:scen te.

Es,tá em calliSa, a dugn;d'a-i1e das nos­

.sa's mães, das nos�as mulheres, da·s
nossas fi,lha:s, daJs no-sas i'rmãs, das
noS'S3IS n a,!TIIomd-a s.

E9tá em caus'a o puder das ¡�es­
s'oas que m3JÍ'$ a,marmos.

COMO:
Está em causa a dignidade do ho­

mem como ser pensante..
E contudo ainda há mulheres que

assistem impávidas a esses filmes.
Nem esbocarn um grito .de revolea,
nem uma palavra de censura e algu­
mas até nem se sentem envergonha­
das de estar ali presentes æ partici­
par na degradação da mulher, no

insul'to à sua honra.
E vão ao oinema. Paotici parn no

es-pectácul-o da sua própria conrupção.
É aviltante.
E esses «heróis» que tan-to se i'Il'

S urgem con tra a expioração do he.

mem 'pelo homem, porque não Coon­

d-enam ('também) a exploração da
mulher pelo homem'

E esses homens que I utarn cen tra o

I uero ca.-pitruJii-sTa -por,q u e, não condenam
também, 3IS fabulosas somas que esses

autênticos exploradores da miséria
humana arrecadam com aIS filmes por-

nográficos que real izarn ? Falta Je lO­

ragem?
Será que não têm mãe Nem Fi­

lhas? Nem irmãs? Nem mulher ?
Não tem nenhuma rnuñher que \lhes

mereça consideração 'e respeito?
Lembro-Ihes este conselho jil1'diaino:

« ... uma rnuther rnæta os desejos em

vez de os desperta r se d ivulgar pre­
mæturarnerrte os segredos do seu Mr·

po».
MARIA DA FÊ

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.

U m a e q u.i p a d It P e s s o a I e s p e c i a I i z a d o

encont,rar-se-á ao seu dispÔr

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L �

IT.a.eF<mE 62 283

.
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AMAZONA

Já está à venda 6 famoso

�BOLO REb

«AMAZONA»

NOVO LIVRO DE SPÍNOtA

O Turismo
há-de reanimar
o Algarve
Representantes da Agência "Atesa»

es,ri'Veram há diæs' no ALgærV'e a fim
de estalbeJ.ec-etem contactos' 'Gom uni­
dæcLes ho-teJeil[ws ,da -nos'sa provínc·ia·
e prepmra'rem um p'l'Ograma de I a·n ça­
menta turístico no Canadá 'para a·trai·,­
ao A'lgærve -pes'soa'S da 3-" idadle.
Os .rep�es'en_t3Jntes canadenses fica­

ram entus·iarsmados Gam as potenoa­
I idades -tUll'í�ticas d-a nossa 'região e

daí o seu i.ntenes5'e na c·rumpanha que
vão lançar no Canadá ,no período de

Janeiro a Junho de 1977.

Está ,i vendá nos escaparates das
l nvrarias, um novo livro de António
de Spinola: «Ao serviço die Portugal».
Træta-se do primeiro duma série de
três reference ao período de Abril de
1974 a Maio de 1976.

FAÇA AS SUAS ENCOMENDAS DE

BOLO REI

Associacão
.>

de Empresa.s
de Pesca do Algarve

NA LOULEPÃO

Com o pedido d'e 'PlIbl�caJção, rece­

bemos desta A,sociação o seguilflte
comllnhc:lJdo:

«Após a publicação dos seus Esta­
tutos prooedell .. -se no pa'ssæd()l dia 19
à tomæcLa d'e po�s'e dos 'respectivos
Corpos Admin i�rra'tivos.

CongrætuJam-se DIS seul'> a,s�()ciad-os.
pequenoo e méd,ios empresári'os ælgar­
vi-os da pescæ dia Sa'rdi,n ha e Artesa­
næl, pelæ concretizaç�o desta prime,-ra

_

fa�'e de união e de wncretia,zção de

esf{)lfços comuns para a' re3JI ização
d'as sua'S mais prementes noce5S1ida­
des».

À nova AssoCIação. que �.(: pro.põe
lutar pel·a sobrevi�ência da pesca, t:fl·

d-ereçamoo as noslSas fel·ic;tações pela
con,jugação de esÆor<;üs que conôegul­
ram reuni,r para alcançarem objectiv(h
·COfllun6.

Efec-tiv-wmente é urgente ql.]le se re­

sdvam cadentes problemas de peso
no A1hgarve, antes que seja demasia­
do talfd'e.

o MAIS SABOROSO

O .M A I S A T R A E N T E

Contacte connosco

pelo telefone 62019 L O U L É

ONatal aproxima-se
É agora o momento oportuno de fazer as suas

compras.

Nas vésperas das Festas terá muito menos ar-

tigos para escolher.

Faça hoje mesmo uma visita à

L.INADEL
Largo do Carmo (junto ao Mercado)

Telefone 62619 - L O U L É

�---�----��---�----�--_._----�

JA fSTA À VENDA O APRECIADO

BOLO REI
da FABRICA LUSITANIA DO SUL

Confeccionado nas mais modernas instalações
do sut do país em fabrico de bolos

CO'ltaote com a

FABRICA LUSITANIA DO SUL

Rua Afon-so de Albuquerque, 105
(Estrada de S. Brás)

LOULÉ
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CONSTROEM-SE
NOVOS PR,ÉDIOS EM LOULÉ

A «Revolução dos Cravos» provo­
cou'1311 revolução no sector da cons­

erução oivid, que' esta! quase paræl.i­
zou 'ern todo o pæís.

E evídentemeœte que, o Algarve. e

dum maneira geræl le Loulé ,em p:tl"'­
t.r.ular, sentiram os seus efeitos com

extrema agudeza e daí o ter.. se agra­
vado ainda mais o problema da ha­

bitação.
Estæværn em pers pectivas pa ra Lou­

ié a construção die 2 u rbanizuções e

de muitos edificios que, no seu con­

junto, d'aniam solução ao problema
habitacional de Loulé para os anos

rnæis proximos.
Mas tudo isso ,parou.
E ·pa:rou face às .incertezas da, po­

lítica e ao facto de as' ocupações sel­

vagens '�erem æuerror ieado as Pe'3'30a:S
I ilgadæs ao sector, na qualidade de
-nvestidores, consnrutores e comprado.
res

, E pærada a construção cirvi,l, o pro­
blema! da fruita: de casas agravou-se
c ros rendas subiram.
Entretanto os preços dos mateniais

subiram. ver,ti>ginosamen>�e e mantêm­
. se 's'em solução pla,us,ível o preço dO$
tenrenos.

É aífjnrul uma 'dádiva da Na:tureza.
qae não tem qualquer intervenção do
esforço humroo e por.ta,nto nad'a mm­

pllIl'ável alaS cUSltOS do cimento, f.erro,
tijolo, etc.

E as,S:im, dev'd-o aŒ exalgemdüs
rreços pedidos, mruntêm-'se pw æpro­
�eiltar excelente, tenrJenc's de óptima
locall,i'zroção, forç-3·ndo o.s construtores
a des,v:iror æs suas aten-ções para< '0<5' a·r­

roomes da Vi,la.
Verdadeiram'en.te 'especulatÜv·o é pe­

di r-s'e entæ 4 a 6 con:-os por meoro

qua,d'rado, o que i.rá encærecer entre
70 a 120 contos por cruda, f·ogo a

c nstruilf.
Pæra quell1 nunca Sell,eOll umru ba­

rata nes·s'es terrenos e pæga às< Finrun­
çrus umæ con+,vibuução 'vid'ícu'la. bem
mereciæ que o seu terreno foss'e ex­

propfi.ada na bas'e de 10% do va,lor
pedido. Era mereci·do.
A f1aJl:ta de ca:s'as em Lou] é é de

tal ürd'em que há æqui· empregaidos
que só em Olhão consegui·ram a'luga-r
casa: para momr.

Pm eSlte mo�'¥o há pessoas a vi·
VeI em péssimv,¡� condi.ções e portrun,to
em Gasas que não 'œerec,em um mí­
n:mo de condições al que qua:l·quer
c i dadio tem dli'rei to.

E .isto princj.plamen'�e porque já no

tt:.mpo da «outra senhora-l> qua'sie tudo
era incr'i,velmeO'te dif'¡cuMaído, emper­
tado e Itorpederodo qU?Jndb se preten­
dia f(jJZ,er obra váli'da< pa'ra se ·r·es,odrv;er
() problema dæ habiltaçãü em Loulé.

A,té hævia quem di'5's'esse que certos

senhmes -da teDra tr-ævrovam æ cOons­

truçã·o óvi,l cam medo que ii aoon­
dârrci'æ de ca,æs os forçros.s<e a ba,ixa-r
a renda aos seus ,illiquill,i.o:os ...
Nós 'ægora a<lé acreditamos que i$o5ü

>eja v'erdad'e, poi·s pa,rece·nos ser esJSa

a única ju$oúilficação pam que, no es­

paço de 30 ænos, æpenas s'e ti,vesose

:rusgado 2 ou 3 noya<s, ruaiS' em Loulé.
Embom. oom muitæ ru3Ulei.rn à m:i,s­

tu·ra æpenas se permitiu a coos1rução
de uma úrúcjJJ urbænlizæçãÜ'.

... En'tretan,to muitos 10ll'letanOos em­

pregaram mirrhæres de co.n'tos em pré·
dias nO's arredores de Li-sboa po.r fal'­
:3 (?) de úenreno ,em 'Loulé pa,ra C{ffiS·

t!lÚr.
Nrus nOIVas ca<5'as cuja cons'trução

ioi ruut-oriz¿'a não houve v,i·são bas·
la.nte pa.ra dar d;men&ão às rurus onde

a oirculucão dia automóvel pudesse ser

Iaoihtada.
Tudo atrofiado e pequenino já uma

época em que era previsível o pro­
gresso e aumento de oirculação rodo­
viária.
Infel izrnerrte, em vez de ælargær­

mos os nOS'50'51 horizonœs, parece que
de nOIVO' estarnos condenados a ser

oequen inos em tudo...
Nada de grandezas que isso cheira

a reacoionerismo.
Já basta que os grandes senhores,

que partidharn o rnundo entre si, se­

jam cada vez rnæíores ...
Ora tudo isto vem æ propósito da

satisfação que sentimos de "er reac­

tivaída a construção civil na nossa vjla,

Aqwi e ·alli já se rasgam caboucos
e "e erguem paredes em sinal de vita-
1,c1ade dos mæis corajosos.

É verdade que mu itos projectos dar­
mem nas secretárias' e que muitas
ideías v\Íllj'das se não ccncretizarn, mas
já é alguma coisa reparar que está
sendo possível fazer, f:inælmente allgu­
rna coisæ..; vencendo as tremendas
barreiras que até aqui Foram propo­
,iltadamente colocæda� prura que ignó­
t-,eis força.s do mrul quizeram lançar
este prufs.
As construçõ'es agora inil:i,adas são

mi'des.tæs co-rna mod'estos teremos que
passai! .a, s'er em Itudo.

Satl}os um país de pequenos e mé­
dios.

Pas'sou a, época dæ gra,ndeza dum
')1stO .impé-nio «espa'�hada pelos· 5
((¡[!.tinen'tes»·.

Outros nos Soubstituíram.
Mrus que tenlhamosr agora, illa me·

nos, a consoiênciæ de orerulizarmos tra­

halho bem fei,to no pouro ·e modesltD
que fi·1!ermos.

Nã:O es'l1amœ criticando a modéstia
dfJS pré(¡'¡-os agora em cons>truçãü, pois
sabemoc9 que já está ultrapas'sada a

: poca. dos ar,ra:n hacéus,.
A 'tendênciill -actuæl é pam uma

f,ll, ior dispersão popUlla!CÍIonrul em nú­
c: eos sulburbænos, em casros pequenas
(om 'es!)aJÇos. I iv,res e ajærdinædos prura -

as c'fiançrus brincarem 'e ad'ul,tos pas­
s'ear,em... Slem terem qUle 'respi,rar o

i limo dos escapes Ie os ruídos ens'll r­

¿'ecOOmes doo motores de ·explosão.
E cis,ta $lerá. -s'em dú"i'da:, uma. . 5'0-

I t:.ção mævs lógicæ do q'lIe acæba'r com

(;s aultomó¥e:s e que poluem o rur e

i:mos pa:sslBrur æ QU'æ�teira DU ro F:l!ro,
�. pé, porque ... é mailS' saudável.

Poor muito que i,sso custe aœ sau­

d si'stas dum paSlsOO'o disl(a;nte já não

rod·emos· vaíHrur à épaCilJ da pedra
I�scada... a menos 'iue uma guerra
atómicai elimine 99% da população
mundiall.

Entretanto pillœce·nos mai,s coe­

rente qu'e se oriem nOlVOO aglomerados
¡.)0jmladonais com vida; própfÍla, pa:ra
ev;tær aIS grrundes concellitrroções hu.­
m-anjJJ$ e e¥i,talr a; fcbiæ de ·enclauso­
ramen'to nos gmndes préd,ilQ,s.

Mrus rucima de tudo que s'e façam­
ie¡,s (e s,e cumpram) pæra! evit.u, de­
c,s,i,vamente, a�' eõlCandalos·aJS ·especula­
ções de rotes do 25 de Ab�iJ.

Ma�, princi-Paílmen'te que a51 pes·sorus
r·ass·em a eer mais hones'!æs 'e não

pensem (só) em termOIS do dinhei·r'Ü
que cega aIS ideias.

Que não se vendm g:l!ro. por lebre,
quando se dirz que 'os acabamenltos são
d e 1. • 'e se procurou empr·egar os

materiais mais baíraltos do mercado.
Que as hgações dai água;, 'luz e es­

t,dos s·ejam hDneSitæmente feitas ·e fi'5-

ZÉNY - PRONTO . A VESTIR
Assistência técnica de NETO - Alfaiate

Aprecie a nossa modema colecção

*

Te"ef. 62768 Rua 5 de Outubro, 45
.

L O U L É

'ali·zmas (duran te II construção ) por
técnicos cornpetentes 'e criteriosos.

E que a Lei sejæ .implacavelrnente
rumprida quando esteja em jogo a

segurança de pessoas e bens, para
que nunca mass neste país haje des­
moronarnentos de casas ... par' excesso
de areia na construção.
Também não podemos' aceitar que

ao 'fazer-se um'<ll instalsção eléctoica
I·S empresteíros e sub-empreiteiros
não tenham a consciênciæ de pensas
(lue uma; ,jn'stall'ação terá que f:iK:ar
?'eprurad'a para cargas mais elevadas
q.iando o futuro morador puder uti­
lzar os elecsrodomésticos que tern
o pleno direito de utilizar porqu-e é
legitimo cada um de nós sonhar com

disfrutar dos beneílcíos d'æ técnica mo-

.derna.
Já é tempo de acabar, neste país,

com rus celsas provisórias.
Que cada um pague, por aqujlo

que compra, um preço juste. Sem es­

peculações desenfreadas e sem 'ru per­
manente desconfiança de que está
sendo engænado..; 'só porque não
tem outra alternætivæ.

£ tempo de acabær com os otbusos,
�ue æcruba!m por 's'er '¡,esivos aos pró­
pi-os beneficiados.

M. S.

NÓS, OS TRABALHAD'OJRES
(Continuação da pág. 1)

rios, nem de fallar de poñtica - porque a nossa política é o
trabalho.

Nós, os que queremos viver em 'Paz para podermos tra­
balhar 'em paz.

Nós, lOS homens que trabalham a terra para 'he arran­
car o 'Pão Ique sacia a fome dos que falam muito e nada
fazem.

Nós, os que nem sequer somos antii-qualquelr coisa,
Quando é que, decidl:mos unir as nossas vontades, os

nossos esforços parai �aze'r prevalecer os nosSOlS di,re'ito's e
erguer uma barreira inrtransponível aos bárberos que nos
pretendem preverter e aniquilar como homens livres de .um
país Ilivre?

Quem, de· entre' nós, é capaz de ter vagar e a coragem
para fazer erguer a nossa voz?

Já era tempo de mostrarmos a força da nossa razão e
a razão da nossa força.

Nós, quando nos unimos?

UM AGRICULTOR ALGARVIO

A EXPANSÃO
,.,

DA VOZ DE LOULE
(Continttaç�o da pág. 1)

sua adesão e por iis'5'o -tomamos a .li­
berdade de publ'icar os' 'seus nDmes:

São os ·senhores: Custódiü Pire"
Joaquim Martins Correia, Fernandes
Rosa Január,io, Pires Mær�a Júlia, re­

s,idente em FI'ança; José An,tónio
GueHeiro c:a;vaco, Octáv,io Neves do,
Nascimento e Dr: Armando- José Per-'
dugão, LÍishoa; Mod'esit-o Gueuei'Do Ma"
rum, Joæo Rodri'gues Correi.a, Vene­
mela; Ca:do's Alberto Gallo Mel'ena'5 e

Gaíhl'i,el Rooheta dos· Sruntns, FaI'o;
Manuel C:l!rapeto Melenas, António
JOISé MOh,teiro Mrurtinho, A'lberto
San,ta Cruz Ribeiro, ·Custódio Guer­

.

rei,m Jerónimo, Aurél.i-o Custódio de
So·usa, Antón,io Manuel Inês Fan­
gUieiro, Manuel Di·onfsio Mad'ei.ra,
Alexan'¿r·ino S. F. A m':m, Rei1naldo
Carapeta, ]ac,into' Gu(,rreiro Matia.s e

Joaquim Marum Murta, Lottlé; JOosé
Ordas Gomes Leaíndw, Albufeira;
D. PedrÍ<na Rill'o, Saeavém; Gu�tavo

Luzia, Almodovar; Posto da G. N. R.
e Manuel Papiros, Qttarteira; AI'garv-e
Reis·en GmbH, Aleman'ha; Papelar,ia
Viegas·, P-a'rda'l, Y.iegæs & Costa, Al­
mansi/.

En'tretanolo queremOIS também wgra­
decer a, todos os nossos' æmigo,s que
nos têm iJ1dicacVc- nomes de nOVDS' as­

sinanltes.

o COMUNISMO
E A DESTRUICÃO DO. 1l0MEM

j

sem i.d<eai\S, é a concepção do homem
como indivíduo ,colamdú n'Ü tGpO da
esca'I·¡¡¡ zoollógica. Pod'e um homem ins­
truído \S'er comun.ista. O homem e1l110
é que fl'lmca pode sê-lo. Convém fri­
sar que interpretæmos Comlmis1Jlo no

sentido tota:l i zaJn �e de OOIncepção do
Mundo.

00 homem de haj'e encontra-se pe­
rruO'te ru maior tra<gédi:a: vi,tal e espi,ri­
tU'a!1 de toda a '�ua h¡s-tória. E se a

verdadei,raJ his,tóri'a hUm'an.a começa'
com a RevolluçãD Cristã, é af.jnall o

Cri,s,tiani'smo que está em pe�igo, eSse
Crilsil'ia;ni's<ffi{) que 'revdou o H-omem,
es'tabeleceu o senüdo dinâmico da
Cull1tmæ e def,iniu a tmj'ectó ri·a d:o Pro­
gress'Ü.' E surge nes<úæ hoIa' dræmáltica
<l grande ddema: comuni·smo ou crios­
tiani'smo?

CASTRO LUSITANO

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!
*

UMA NOVA MANEIRA DE VESTIR

FATOS - CASACOS - CALÇAS

(Contin1ta�'ão da pág. 1)
em perigo a base do "erdadeilfo P.ro­
gres�o e da ...erdad:ei,rru CuI tura.

Está em pe·rigo o Homem. 00 Co­
mun·i�m() não recon·hece es�a -SlÍ-ntese
de mIares vi,tais e e�pi,rituai.SI que é
a Pes50la. P·a:r-a aqud a pr i.ma r i's'ta c<on­

cepção d'a vida, o Homem toma.·se

apenæ9 cOomo escopo oil: consecução die
fins 'Y'üais e mal1:eri<ai'5 (o Espíáta re­

sume-'s'e il:' maitenia,lidade superior), -o

Comunismü -de�trói' o Homem. fi.nali­
dade de tod'a a Cul,tU'ra, pa'ea o subs­
titui'r pela comunidade i'l1'deterlIl'i,na:dJa.
Ora em pr.imeiro lugar 'eSI!:á o Ho­

mem, que -não exis'te pæm a cClffiuni­
dia:de, porquanto é il:' coml1nid'aJ'e que
exi�te .pam -serviT 'e exællfa:r o Homem.
E todo o progresso que nãü S'i'rvæ e

não exa-l,te o Homem será cæric.a!tura
tmgocamente inver·tida dID ideia de
progœs'so. Caberão neste ponlto enor­

mes re,'ipon-s'aíbilidad·es a muitos desu­
ma,ni,z'ol'n'tes' cien¡¡'�trus con'temparâneos.

Estão .em pel'igo os VaIO/·eJ. O CD-
munismo é a Soua teoüa gnoseológi­

.
Ca. Como se a verd'a¿:e pude9ge s'er e

nã-o s'er ao me�mo 'tempo! Como s'e a

verdadle não fosse, c'Ümo vaíllÜr que
é, u;ropica e ucrón ica. ind'ependen.te
do espa'ço e do 'tempo!
No terreno ético-'axiolôgico, ess:a

idieœogia: bárbara: ,não reconhece qurul­
quer valor, s,implesmen'te porqwe des­
conhece o Homem, rooe¡:itácul () deIS
Valo'res e da Cul,tum.

E que é a Cultura: 'sem o Homem?
Para que' exiLS,te a Cultum s'enão p'a't'a
human,iza¡' o Homem, sônâío pam h­
zer que es'te mereça ()o nome espæntcl'ü
de Homem?
o. filósofo �demão Maoc Scheler

costuma'V'a dizer æO� sellS al'unos: «Es­
tudiar os alnimai·s e verei5 q ua:n nOi é
dllEícill. ser-se Homem». E�-ta simpl'es
f rase 'encerra tod'a uma con{'epção an­

tropológica, pDrque p.ress'upãe que o

fim de vida huma:na é a coo,quis'�æ
da Pesl!>oa por meio da CU'I�ura.

E, ·por affior àe Deus, não se conr

fundru Cultum cem in5trução. CuHuea
é, precisamenlte, o s,istema ha.rmónilCo
de ideioo sabre o Homem, os V'aoja­
res, III Vidæ e o Mundo, e é ela que,
no dizer de Ortega y Ga:s,set, «sa'lva
o hoon'em do naufrágiO' da exi,;¡tênci-a,
é co que I he perm i'te vi"er $oem que
a ma vida seja tmgéd'ia 's·em sentido
ou radi'call envilecimento». E que é
rof'n:l!l CuHura senão I·ocub�ação fi,Jo- ,

sófira? Não é filosofa'r cons,truir um

edifício s'istemáti<lO sohre a 'es·sência
e () destinD do Homem, do Mun-d{l i
e d'ru Vid:l!? Ei,s porque só quem

I

f i,l{)Sofa pol:le s·er Cu I,to. no au�ên,tico 1 ,

e únioo sentido p09síve'1 desta

palavra'lO Comun,ilS'ffio não pode sequer
wtvn'gi,r a Cuqtura, 'por isso que des­
conhece lb reælidade da PeSl.'loa, para Iapenlbs reconhecer a real id'æde i'l1di'Vi- l
duæl camum ru todlos os II!nimais. i'.

O Comunismo é a i-d-edlogi,a dos

t DIS!RIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda
LOULÉRua Pa""" Antérüo Vieira tel·62283



Página 6 A VOZ DE LOULÉ 9-12-1976

Exposição de arte

no Casino de Vilornourc
(cwtimtação d,¡ pág. 1)

conhecido no Algærve (onde trabalha
há 19 anos) e coosagrado através dos
milhares doe quadros já vendidos
(priocipalmente prura o estrangeiro) e

. das 62 exposições promovidas.
Especializedo ern óleos, aguarelas

tfpicas ælgarvias e œguaifo:rte {cujæ
técnica é .únioæ. na Europa) Manuel
Oliveira é artista de mérito, cujo va­

'lar continua a evidenciar-se, agant,
através dos quadros CGm if'ellus al­

gærvios com que presentemente está
decorando o «Hotel Toca do Coe­
lho».
O forte vendaval do 25 de Abril,

(que varreu Portugæl do Minho a Ti.
mor ) ætingiu também Q;S pintores, os

quæis sentiram a fa'11ta die in teresse pe­
los seus tmhalilhos.

Certamente por isso Manuel de Oli­
veira tern estado ausente do seu pú­
blico, dos admiradores da sua arte.

É, po rtan to, com sætisfação que
aqui registamos O< f'a-dto:_ die Manuel die
Oliveira (um nome de que :há muito
nos é falmi,Ji,aJr) reatær o «fio» das
sua's exposições, {) que é si ntoma d'e

que os portugueses -podem de novo

ter Valga,r de pensar 'ÍaJrnbém em prü'­
ble�:s de a,rte.

postos em .galeria-s de Leisboa), têm
tido excelente aceitæção.

-x-

A jovem São é um nome que ora

desponta no meio a<DtíS'hco 'e que está
a evidenciar-se na arte duma! tape­
çaria cuja criginalídade força o apre­
ciador a uma meditação.
O ternæ «Ilusão» 'Pode dizer-se que

é essencialrnenee cruel, tall a força' do
impacto que provoca al quem queimo
aprofundar o seu sentido read da vida.

Algarvia e aluna da Escola de Belas

Artes, São está a revelar-se pelo seu

amplo sentido de observação dum
Mundo urja existência nem Iode"
nos apercebemos.

-x-

ho lado do seu marido, Manuel

Oliveira, Elsa Oliveira revelará a fer,
trlidade da sua imaginação na criação
de pinturas em esmaltes a'Dtísticos.
com ternas particudarmen te medi tati­
vos e de grande profundidade-

Elsa' é urna a'lgmvia que sabe æpro­
vertar a sua fecunda imaginação, pa:ra
ccmb inær, em tirutas de esmaltes S'J­

bre cobre; a arte, al beleza e ru côr
num sentido oriativo que encanta·

-x-

leal é também um jovem pintar que
vai expôr no Ga·s·ino d:e V;,lamoma
uma -sér.ie de 'aJgua're�·as .típiœs a,!,gar­
via's 'e óleos de pai'sagens do Algarve,
as quais o ·revel'3lm como artis-ta de
futuro na arte æ que 5'e died'i'ca com

o entus·i.asmo dos que sentem afecto

àqu'¡'¡o que rea,liz3m.
Num 100wável ge-sto de S'impa-tia

p.alra mm -os arti-S'('als que palrtiópam
ne5'tal 'exposli'ç'ão, :a admin.istrw(ão elo
Casi,no de Vi'ia-moura ofepecerá um

coktæi,l aJos oonvidaJd'os que partici­
pa:m no a'cto inaugural.

-x-

Rei de Sá æpresentará :tmbalhos de
es'CÍÜ'�(¡ra, comiderados' únicos no gé­
n'eto e qule ·s·e dil5tinguem pelals es­

tralnhals forma's de -magia que conse­

gue impri�i,r'llIos ·tmj)al'hm ql1� ex·e­

cüta GOm mãos de mestre.

«mlcul-tun! de medli.ção» é aJ ex­

pres·são que poderemos usa·r para de­
fen-ir o estdo cæra:cterí�:tico ¿·e Rei· Sá,
mjd's trabalhos (mui,tas dos quais ex-

Três vivendas
(oontinuaç âo da pág. 8)

res, Primeiro Minlsero do go­
vemo ora. no poder, tem urne

.casa em Sintra e-outra no Al-
garve. Esta notícia deu-nos
grande satisfação porque an­

revemos que depois de con­

sQlhi<dado o societ.srno em

Portugal todos vernos ter

três v.vendas: duas pana fé­
rias e outra para não fazer
nada. Os incrédulo's pell1glun­
tarào: Mas onde s,e irá bus­
car ó;nh€lj'ro pa-ra esse luxo
todo sem ninguém tmballha1r
nas fábricas nem nas empre­
sas? A pergunta é ingénua.
Não é preciso trabalner. '0
luxo de agora e o que ante­
vemos é e 'continua a ser

paço com empréstimos e es­

moias do estranqeiro, que o

fará com grande devoção e

entus.asrno s6 para ter o gos­
to de ver um pais sOdi'all,is­
ta, ne,giligent'emente esparta­
n'ha.ncJ:) à be'i:ra ..ma.r, .a gc·zar
as bem-Iaventurança·s· do ·abo­
m:naldo capita,l:j'smo.

T-odD's os qu·e nos gover­
nan; v;'vem bem, à boa ma­

.

ne';ra capita I·i sta. Se não co­

mem I·agosta tOldD'S OIS di,a's
é porque já de'vem esrtar en­

joados. Os da dntura indus­
l1r:al de Lisboa também ,,,,i-vem
mu·tís:s.imo bem e diispõem
de largo's aapitai's. Só eles

grande
, . -

expOSlcao
de novidades

philips
para 1977

VENHA VER
AS MAIS R�CENTES INOVAÇÕES

DA TECNICA PHILIPS
E ESCOLHER AS SUAS
PRENDAS DE NATAL

PHILIPS

Electro -Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

DAS.9 ÀS

PATENTE AO PÚBLICO
ATÉ Il DE DEZEMBRO,

13, DAS 15 ÀS 19 E DAS 20 ÀS 23 HORAS

a cada lorpa
consomem dez vezes mais
I'ag:ystas, lagostins e oema­

rões do que o reste do, país.
Não é que tenhamos iinvej.a.
Não. Até sentimos uma gran­
de satisfação aIO lernbtarmo­
"no's de que daq ui, a algum
tempo tocos nós, O'S lorpas,
vamos gozar o luxo de ter

três vivendas enquanto nos

emoaturramos gIUi�osame'nte
de crustáceos.

Mas ouve bem Zé Lo rpa.
Zé Banana, Zé Burro, Zé Ca­
valgadura: sonhas Com viven­
das e rnariscos ? Então abs­
tem-te de votar OiU volta no

soo'al-marxi srno ou sociai­
-fascisrno.

Desperto de sonho voluo- .

tucso verif'carás ao cabo de
breves meses que nem pa,lha­
terás que cheque pera to­

dos.
A-dlO"s-Hui,vos, 1 o de No"

vembro de 1976.
._------- - -------

As eleicões
.>

e os candidatos
o
TABACO

Por lapso de coordenação, fal tou
mencionar nas listas concorrentes do
P. S., os seguentes nomes: José des
Santos Anastácio, da Listæ de Quar­
teira; ·e Jasé de Sousa Pjres. de S�¡';'r.

Na! hista dio Amdxia'l, falliararrn os

3 nomes. Abí'lio Antunes Mártires,
Custódio Brás SC}US>l, e losé Mateus
Narc-i·so.

Além de um VICIO terrível, o ta­

baco arruiaa .. lhe a saúde.
O fumo ataca. o coração.

-----_.�

,'C O TA
VENDE-SE

POH MOTiVe DE DOENÇA QUE O IMPEDE DE

TRABALHAR, MANUEL DIONíSIO MADEIRA, SóCIO
DA FIRMA DIONíSIO, GONÇALVES & VIEGAS, LDA.,
PROPRIETÁRIA DA ESCOLA DE CONDUÇÃO LOU­
LETANA., LDA, VENDE A SUA QUOTA.

TRATAR PELOS TELEFS. 62652 iii' 62302
L O U L �.

, .

Morangueiros

VENDE_M-SE
E'M ÓPTIMAS CON<DIÇõ:ES PAHA TRANSIPLANTAR.

E EM QU.ANTIQADES

Contaotar:

V'i v e i r ° s L u s o t u r, S. A R. L •

---------�----- --_._------

OPORTUNIDADE
Por motivo's de saúde, tnespa'ssa-se g.r·ande loja

no centro da v,;·la de Lo'ul'é. Boa cI:·entela,

Aoeitam-'se ofe-rtas.
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Assim vale
(continuaç ão da pág. 1)

gue æ uma repartição quælquer e se

<liga-: «Faça a busca, está nos Livros !».
É óbvio que não considero que

estas minhas palavras sejam I,i<d"s, ,e

este meu rupelo dji,rectaimente atendi­
do, per aquelas pessoas que chegam
e indicam, vagamente, prura repetir o

exemplai dado, que «deve ser pc-r
volta- de 1923 ou 1927»· Mas creio

que perto delas haverá um patente,
um amigo, um procurador, rna-is es­

clarecid a', que lhe poderá dar uma:

ajuda.
Ser ia de ,t<oda a converuenosa que

lha d'esse sempre, de modio que ,(0-

dos es interessados nO<5' Serviços PÚ­

blicos, quaisquer que eles sejam, an-

'tes de buscar na-s repartições (e nãc

apenas do Registo Civil}, buscassem
na 'SU'a própria I'embrançru ou na dos
dacurnenKAs de que eventua'lmen.te

dilSponham. Quanta's vezes urn fun,
CÍlonário grus'ta UlIEa manhã para en­

contr<<l>r um elemento que o ,interes­
sado tinha ref.erenciado na certidão
esquecilda entre os pæpéi.s en Dolæd05
no fUUidio dio s'eu próp¡'io bO'I'so?!

Será io510 ,wdmi's·�íV'el? É evidente
que não, ruté ,em termos económicos.
Se OIS' ServiçoS! cobværn (quandlo for
ms,o di<SiSo, por exempla. no Registo
Predial) 5$00 por uma buscai; se o

funcionário gasta meio di,a com a

bus'ca, é fácil che ver que esta pode
fi'car dezenas de vez,es mâils cara do
que o s:eu CU$to.

M>ws mesmo qu,e ;o tempo dis pen­
d,id.o s,eja ,de pOUCa5 horas, b<l>staJ mei"
dúzia dessas bus,crus evitáveis por di,a

para <s'e perd.er t<i<do ° tempo de um

e!;emen;to de tmballho de umru repar­
tição que par hipótese -até pode ape­
nas di�por de mai>s um ou dois. Quer
di,zer, a's bus'ca.'! abs'olutæmente evi­

táV'ei�, d'ev·¡'daJs aJ mera negl,i;gência,
podem levwr (e ,inJfelizmente mui,taoS
vezes l:ev31m) à perda die 1/4 die to>dü

rendimento do ,tralb31liho de uma

rep"rti�æo. E agora muhtipliquemos
este desperdício pelü número de re­

PaJIltÍ-çõ,es do pais em id,êntiloas CÍ<r­
cunstânciJes 'e teremüs Um p<l>norama'
desofador.
Não quer dizer que uma repaDti­

ção piÚbli.c", seja regida pel31S regms
.te uma' empresa ,destinada a dar lu­
cro. É pre6S1O filear hem claro que
não é es,sa, au qualquer 'CJlutm se­

melhante, a questãü que se põe. O

que �'e diz é tã·a sOll)ente que se tor­

naJ ,naœÍ>tá,vel que a negligêru:iac de
a'iguns· utentes prejud,ique aJ econo­

mia nla·cionrul e o bom aoorumento das
serviçOlS, aDrilgand,o æ buscas acbso.Ju­
trumenlte dlesnecessáriaJs, ou maioS de­
moradalS do qu'e o ,es'tr,i'bamente indi·s"

pensável.
E a p31r deste aspecto, há cu'tro

de não menor relevo, qual é a do
canoSaço, da amarguro, -porventum da
própria f.rusbrœção, que ao fim die
um di'a de tmb31lho, e de outPO, e

outro, o pessüal vem <l> sendr por
verifi.car que 'o seu esf.orço nã'Ü ren­

de, pO'rqu,e podjru ,ter �ido ,evÍ!tad,o da
pura perda ,e 'canaliz'<lJdo para out�o
serviço. Também cr,eio que não ha­
verá ninguém sen;sato a: quem deic
xe indiferent'e este ruspecto, o aspecto
humano, do mesmo problema.

Q pena
Ou será que certas pes soas que­

rem experimentar, ia ver se os livros
têm lá os elementos de que carecem?
Para esses valeris declarar que nada
31diJantam com a experírnentação, uma

vez que bem podem 31 posteriori, co­

nrodæmente, sempre certificar-se do
que prerendem, ,

E uma de duas: ou aqujlo de que.
precisam é de urna informação ver­

bæl, e nada perdem corn a cel-erida­
de e tudo ganham, designad/amente
se se trata de iniciar qualquer pró­
cesso; ou aquslo de que precisam é
de uma certidão aueenticade, e essa

vale tanto se for passada com a aju­
da prévia do snreressado cama sem

eía... Digæmos mesmo que no pri­
rneino C'3190 até vale mais, pois che­

gará mais depressa ao seu dese-no.
Há ælguérn que duvide do velho di­
ta'CIo de que «a candeia! qu'e vail à
f ren te all umial du"s vezes»?

BSlt31S são, po,is, rus considemções
que me foram .sugerida's ao coneI'

da pena, reatændo umai vel·ha cola"
bora<çã,o. SeÜ31 bom que do proces"
so d'e aJperfei'çoæmento 'in'ciado res'll!­
tass·e a compr·eeosão genepa.Jiza¿a pa­
ra æ necessidaide die colaiboração COUTI

as .rep'frtitÍlções, partiCUllra,rmente neste

31specto das busea's - já que noutros

ruté s,ão n'otóúrus a oompreensão do
público e a �ma palciência e mesmo

coffilplwcênáa.
E tud,o dent,m dia! trilog'a que te­

mos que ter sempr·e pres'ente e s'em

a homogeneidade da qualI nada de
posi,tÍ.Vlo pode ser levado a c·aJbo na

ma'téria: o di,rigente que salbe ori·en­
'tar, o pesS'oa.) que sabe ttaiba'lha'r, o

público que s'aJbe cdl'31bomr.
R. G,

Ainda a estrada para Lisboa
e os acessos ao Sotavento
do Algarve'

(continuação da pág. 1)
quele pesadelo da travessia do Gail­
deiœão, feito pelas cumeadas da ser­

ra.

Em 1968 'e· ante o enorme e vul­
toso custo da sua regularização e pa­
vimentaçâo, lembrou-se e, muito bem,
a Ju!ll!!a Autónoma das Estradas de
abrir urna værjænte àquele troço, que
correndo pelas vertentes ,e vaies 'en­

tre Salir e Almodôvar, se poderia
eoonormizar quer na construção quer
na distância, não só quilómetros co­

mo ælguns milhares de contes.
E foi, entãc feito um estudo "ré­

vio que s,ubsti.tuindlo aquele e que
corresponderia ru urnæ 'sensível me­

lhoriæ de trajecto, sobretudo em ter­
mos die oamodid<lldes, mruis ba·i'Xo
CU5tO e encurtaJmento de distâncias.

Pode-se ilr haj'e já de 'automóvel
de 5,,,lir aJ A:lrnodôvar, 'pmque os an­

íÍigOls- camilnhos dios «almocreves»
eram es,tud'a¿os pelos percurs'clS mais
rápid'os e menos decli'Yo,s'Üs. Clar,o
que nãa "con,s'dhamos ninguém a fa­
zer esite traject>o, embora do l<!>do de
Ahnod:ôvær já exÍ<s'ta U!IJ.a¡ es,tmda até
ao Ilimite do concelho de Loulé, no

'síti.o dos CrM'>alils'. Mas a c"rreteÍlra; qüe
de Sallir nos leva æté lá, nadia mús
tem que uma es'pécie de terrapilana­
gem, 'sem m:acadame, nem qua'lquer
das c"raJcterílSticws es�'enciais prura uma

estrad" cómoda e li,yre de pó.
&ite trrujecto encurta la distâ'ncia

entre Loulé I()U Faro em cerca die
30 qu:i.J.ómetros, do que pel,a actual
væri¡¡'nte em mau eS-!a'do 'de cons'er­

vaçã'Ü, até Almo,¿ôvær.
'----�--�--------------�--------------------�---------------

Instituto Universitário
(continuação de; pág. 1)

Cüncerne aJO a:provei<tamen('(), conside­
rados plen"mente s'aitisfaltórios pelos
profes.5'Ü'fes que milni'stv<l>ram as mdei­
ras do� cLi'Versos curs'os. E tanto mais
s ahstf.ætó r i,os �e podem cOil's<iderar se

s'e alfender ¡¡¡aIS condiiCi,onal¡'¡'smos pro­
vomdlos pOir difimlda'des de toda a

ordem, ultræpa's'9ad"s, contudo, pelo
gmnde entws'iasmo que 'sempre 31n.i­
mau e oongregou nos' me'hmes' laços,
dOiOen1es e diiocen1es.

Neslte nov'Ü rufl'O lec,tivo que se ini­

cia, o Centw conti'l1\jlaJrá a des'envol­
ver a sua ·æctuação-, 'sendo de "s's'ina'

lar, desde· já, o apreciável número de
novas 'ilnsniçõ'es para ,a 1.° ano.

Cremos que o ISIr. Governador do
dist!'ilto e as autoridaJdes muniópús
es1Mão pelfei,taJmente consci'mtes da
neces'sidæde premen'te, vital, que o

ALgairve tem, de 'ser ddtado mm a

implaintação de Es'tudo5 Superiores,
e dfr ilffip0l'tânoia que a aidopção efec­
ti<va de tal mecLÍ<da russurnirá para a

nos'saJ ProlVínci'a.
Ninguém ignma qwe mui,tas capa"

cidadles deixruræm de se des·envolver,
ou de des'a'brochar em pl'enitude, frn­

qu¡'¡oswdas por V'i,rtude drus' lilmita'ções
rmpas1as pela abriga'toúedad'e de es­

tadia (i'l1()Clfp()ltável do po nota de vis-

BRANDYMEL
BRANDY CREME ARISTOCRATA MEL

CENTRIFU'GADO E FRUTOS DESTILADOS

DE

HA VARIAS EMITAÇÕES MAS NÃO O IGUALAM

PROVE QUE RECOMENDARA O BRANDYMEL

INDÚSTRIAS CRISTINA

PORTIMAO

de Faro
ta económico) nos' ÚI1iiCOS três cen­

tros universi,¡árÍlos eXiis�en'tes 0'0 País
- L�slbóa, Coimbra e Porto, tão l'Ün­
gínquas das 'terras s,ulinws - para
quem des'eja'\la alcàndorar-se, a uma

c<l>rr.rei,ra; de nív.eJ superi.o.r.
T.a;,l s'ltuação repercutiu-se, negati,­

va e inexoravelmente, n-a v,ida da
Pr,ovíncia, forçando-a a quedair-se
num estádio de ·subapro'vei<tamen,oo
das 'SU'3lS1 gentes e d'æs SUa5 potencia"
Ld:ad'es nætur'ais.

Que s,e proouzrum, qu'e se f.or-mem,
aqui, no Algarve, os' técni,co.s, 'Os en­

genhei,ros, 'os economis<trus, ()IS méchi­
cœ, DIS ünveS'ti.gadores, ,os' pra['e3'5<OfeS,
os juristas, de que 'es'�æmos' carecidos
e neceslS,i:ta'¿os,. Cada região rupresen­
tli-'Sle distinta e cüferencilada d-as' ou­

tras': pOS'SIUI' panticu.J.ari,smos próprios
c man,ifes,ta, problemas específims.
São os jlI1dígen�, naturælmente, os

que, em dimeI1sã'Ü verdædeira, 'OS

compreendem ,e {)IS sentem, e, cons,e­

quentemen'te, são, 'também des, que
se encontram maiiS habil i,tados para'
os' enf.renta'r e lhes' da'r a ,resposlta
aidequ31d:a enoon,tmndo, ao mesmo

tempo, as ifllelhores s'oluçõ'es para a

su" efectiva I'es'olução. Isto traduz
uma verdade tã0 evi'dente que, por
certo, a ninguém oco.rIerá pô-la em

dúvida!
O AI'gaTve consuhsmnci:a-'se agora,

dentr.o do co'nteXit{l da Nação, e com

a força lega-I que a- Consti,tuição lhe
confere, como uma ,Região-pla-n'o, o

que lhe :faJcllHa: ca-paJCid'ade die movi­
menta-ção 'própria nos sectüres' ad'mi­
nilStra'tivo, e fin<l>ocei:ro.

Esta 'reali i'dadie 1r.ará fundamen't.e às
espemnç.as dos· s'eus fj'lhas, ta'n'tæs 've-

�

zes 'sucumbido� pemnJte a fria indife­
rença: dos governantes do antigo Re­
gilme?

O Minho já tem a sua Uni'versi­
dade. ÉVÜ!fa, 1a:mbém. Ave:'ro, igual­
mente.

Seremos nós, œl'ga:l'Vias, bætidos
mailS uma: vez, nes'tæ velha e jus'tísS'ie
ma a�'Pi·raçæo? Tem a p.:lavra o sr.

Gover1lador do Distrito. Têm a pala­
�ra os respomáveis pelas autarquias
iocais. Tem a palavra o Povo Algar-
'l'io!

MÁRIO ALONZO

APENAS 3 ...

Em conver'sa de deslllbwfo com um

<1mig<>. dizia há d'¡a� um «pwgæs9is­
ta)} que tinha bru51taid'Ü 'ele 'e mæill 2
camaradas para «arruman> a 'empre51a
on.d,e traibælhaIV'am.

- E agora o que faz·es? pergun­
tou o amigo.
- Sou sin¿'ioalilS,ta 'e ru}udü os ca­

maradas a «arrumar» aJ9 empl'e'salS on­

¿e trab31l·hMll.

E se fælarmos de Olhão, Tavira,
Vila Real e dois povos que se situam
na órbi ta destes concelhos, estamos

certos que muito lhes conviria a

construção die um trajecto que lhes
carretaria uma menor soma de qui­
lómetros 'e urna mais cómoda liga­
ção com a crupi,ta:l e desta com as

referidos centros ou lugares.
Esta variante que pærecia al salu­

�âio ideal e lógica, para o centro do

A.J'garve esteve incluída no Plano de
Fomento de 1968-1973, com as suas

estirnætivas 'e traçados 'e só æ inépcia
ou ao miopia 'do Ménistro Rui San­
ches, a não viu, optando pelo troço
S. Barítolomeu de Messines-Ssotana
da Serra-Ourique.

P31r·æ a paJrte do Ailga:rve para Sc­
tavento' de Loulé, 'es·ta deformada vi­
são de um Minist110 ,que pouoo f.ez,
resU:litou em mai,s uma estmda qu'e
paJra ser utiJi¡zada por aqueles povos
têm; pelo menas, de percarf'er mai6 '

35 qUJÍ,lómetl'Os do que ptil.a: varian�'e
es,tudwda, plan·ea,da e aconselhadaJ pe­
la Junta Ant'ónoma da.s EMmdaJs.

.

Ê tempo de c<orr,igir os erro" e

faha d'e vis'ão do Ministro marcelis­
ta, fr quem '9Ó 'Ü Barlaven!to benef;r
CÍ<ou, certamen'te para encurtar o ca­

mi'nhc. qu'e o levruva æos Hotéi,s 'de
P{lrtimão e eta Penina.
Vêm <l>gor.aJ notkias schre ,a mov,i­

menta·çã'Ü da 'Obra de con&truçãa da
»o'n�e 'em Ca's,tr-o Marim, sohre o

Gurudiana, {) que fa6lit31riæ o trânsito
en'tre .ruquda :llOcalidædle €' Huelva e

ais'5'im ma,j·s 5,e æcentu·a o futuro e con­

cLi,ções de <opção, pc.r um mmal mai:s
curto ent,re V,i,la Reall·-Li,sboa, bene­
fici,and<o to'd¡¡!3' rus Ioul.i:dades c;l:e Lou­
lé pa,ra; Sc!talVento.

SimuJ.raneamente e p¡:¡;ra, dig<l>mæ
tapar a boca æo SdtaIV'ento do A'lgar­
ve, criou-se um oombó¡'c rápido que,
se fadlita I,igação' pela via ferrüviá­

ria, obriga os bar'l'a'vent:no,s ru terem
de percorrer em d-oi'5 s'entidos a di6-
t:lnciæ Tunes .. ÆLbufei·ra.

E, vamos lá, que à fOIça de mui,to
escr·evermos cans'eguís's'emOls que eSlse

oambói-o pæræs'se em Loulé, o que
an t'es não sucedia.

Parece incrível oomo o Miln:stro
ti.nha 'l!!Z'a·r a Loulé, taiivez por o

ma,"ar e mæ:", iius,tre Minis,tr'Ü das
Obms Públi(a'5, ,dos quase 40 anos

de fasci,smo, s·er natural desta ter,ra
c ·pouco ou nada, po.r uma ques,tãc,'
de i'senção a não tivesse querido be­
nefiúacr, como nos di6'se quando uma

lu�i¿'a- comi%.ã!O de louletmos de tc­

dæs as categcrias 's,ooiais lhe pedi'u
para f<azer o desvio do oaiminho de fer­
ro en!tre BoI,iqueime e Alm'aJildl.
Ainda bem que o ex-Minis'fro Rui

Sanahes já não tem interess'es em

v',r " Loulé, po'ioS muita teri,a que ou-.

vir s'ÜbPe a sua pOLLca vi,são e alÇa­

nhad'o eSlpírito de empreendedor.
P. R.

OS E'RR,OS

DA NOSSA
I{REVO\LUCÃO�

..

Diz-se e repete-se æté à saciedade

que ru Imprensa estatizada custou mais
de meio milhão de centos al «todos
05 portugueses».

( ... ) De resto, seria úti� dær a­

conhecer ao público já que tænto se

fæJ.a nos jornais, ,a; 'extensão e o cus­

to dos serviços de informação do. Es- ,

tado, quer dos que se enoontrarn con­

centrados no Palácio Foz, quer dos

que se encontrarn espalhados nos :tá­
rios ministérios,' eam uma utilidade
intei'ramen,te duvidosa.

.

( ... ) Poderiamos também esta­

belecer paralelos: falar por exemplo
da ,inconcebível históoía dos caJminh0<S'
de f.erDo e dos, seus 40 000 agen.tes'
em que erros, de cák�los leva'ram aJ

d�storçõ'es s'ailari<a!is que chegari.am 31

's,er cómicas Sie nãa fos'sem trágicaJs,
e que causaræo este áI10 um d'éf ice.
prováV'el .sy¡pef.Íor a milhões de con­

tos, aipesar do æumento de trurifæs que
'tornou 'os comb6j¡OIs portugues'es dos
maios caros da Euwpa.

P-oderíamos fælar de muitas outras

miSias ,e pergU'n trur depois se é 31pe­
nalS a Lmprensa, que cu�ta dlnhei,ro
aos portU!�ues'es. Em f.3JCe de certa'S

méd'i,rus< s"lariais que soe pra'tk= em

determinadas i'ndús'Ír,i,as, os jmnæli,5'­
ta5' 'são hoje urna da6's'e de sac,r'¡fício.
.i'njœto. QUalnd,o funóonar devida­
mente, com números' e estætístitas pú­
blicas, o Instituto Nac.ional de Rendi­
mentos e Preços, tornar-s'e-ão maÍls
ci",ras a; ju's,tjça dæs .reiwindicações
'5'ootorioails, qU'em são as cia'sses' que
pagar,æm e 'pagam <O défiœ naJcPona'l
e quem sæo 09 beI1ef.ioiárias do de­
Sa5tre económic,o e f,inanc.ei,ro por­
tuguês.

(De «A Capital»)

.

Os assaltos
continuam

Des'ba vez a v,rtimal foi a Casà._ dos
Pescaldores de Albufeira.

D()i� ,indi·viduos com o 'POIs,to co­

berto e a:rmaidos die pilS,OOIla Wa.Jtt,er,
obri'gara:m o empregado (qwe depois
fechamm no qu:J:f<to de banho) æ. en­

tlegar-ilhes 'tooo ,a 'dj.¡l'ooi,ro aU eJCi,s­
tenote: 45 contos.

Os laldrões ar-rænçaræm dlepois a

grande velocidad·e nUJffi BMW, em

rua de ,sentido pro,ibi.do.
Rapidament'e s,,,ímlÍl de Albuf.ei'ra

�'em deix<a:r
_ vestígi'os, apesalr de o 'em­

;..,regado da C31sa dos P'escadores ter

ronsegui.cLo chegrur 'imediilitæm'ente à
rua·

A ma'trícula do Cafnro eFa fa,lsa.

...-_ ..--�-_._----�-------�----�------

Carnaval no Algarve
(continuaçãü da pág. 1)

Comissão Regional de Turismo do
Algarve, com o apoio da Secretaria de
Estado do Turismo, tem vindo a efec­
tuar uma série de reuI;vões e enco¡¡,

tros de trabalho com variados sec­

tores para que efectivamente o Car­
naval de 1977 seja um aupên'¡¡co cal"

laz de toda a proví1llC'ia do Std. Co­
mis,rões organizadoras dos c·orsos, clu­
bes desportivos, sociedades ,'eC1'eali­
vas e outras instituições, asJÍm co';/.O

ul1idades hoteleiras Il similares estão
dando o melhor contributo para que
surja um programa, vasto' e variado.
Assim e além dos tradicionais corsos

camavalescas em Loulé, Olhão, Mon"

carapacho e Vila Real de Samo Antó­
nio preparam-se outras manifestações
numa vàsfa gama de opções. Por ou-

11'0 lado o «Carll'aval np Algarve­
-1977» será motivo de uma vasta

c'ampanha promociO'1'J'a1 n.o Paír e no

esJr(l1!géiro.

TECNIPNEUS
ARTUR ÇONDINHO e GUERREIRO

Rua Azevedo e Sillva Te¡'ei. 62397 LOULÉ
(4-1 )

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: FIRESTONE - SEMPERIl<T - KLLEBE'R
SBIBEiflil':¡NG - MABOR GENERAL

*
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Vai caindo a máscàr8...
Logo após o 25 de Abril, desen­

cadeararn-se 'em Portugal vaciadíssi­
mas «formas de luta».

Urna das rrræis ferozmente desenvol­
vidas incidiu sobre ais: tais rnuloio a­

ciorrais que... exploravam os trruba­
lhadores ,portugueses, etc., e .tæl.

Portanto, 'era urgentíssimo acabar
corn rus mujtinacionæis e lançar para o

desemprego centenas de ,tralbalhædo­
res ... por culpa dos ta'pi,trulils'ta's.
O partido de Moscovo conseguiu

os seus objectivos e ms multinacionais

quase 'a'cæbærrum... para dar 1 ugar its
rmrltinacionæis ... soviéticas.

Exemplo típico é a. já célehre agên­
cia die navegação «Amirmer» que, s'e­

gundo recente comunicado dm Asso­

ciação do'S Agentes -de Navegação,
«,mmen'b¡¡rá 'Os prejuízos ·dals empre­
saIS nacitonalti'zadas ·e a frolên!Ci:a: su­

c-escllifvæ de pequenllis e médirus empre­
sas privacJ:as que empregam 5 000 pes·
s·oas»·

No fin'all da conf'erênloia die imppen-­
sa, jU9tif;lCaIda pela exi:stência -da< nüV,l

muJtina'CÍ'on'all so'Viéticæ foi, 'também
refenid\:¡ «não existir quaiqtt.er má vo"­

tade contra quaique,' país - uia ele
qual fôr - qu,e pretenda in,v�Jtir em

P01'lugal, aesde que a sita afec.tivida­
de n'ão ,'olida com a legislaçã.o que
170S "ege e' se assegurem sempre C01/­

dições que e1'item a criação d e 110-

/'aJ siluações monopolistas».
É ·Cllr;'O,so natar qu'e, na mec_ân iel

.da's mul,tinaôon,a'is s,ov;étiellis, não' ha'­
verá «explof3Jção do homem pelo ho­
mem», cómo <eta -pra'ti-cad:o em Portu­

gall pel'as' nml tinac;olllœ:s dos país'es
códentai's que davam tmba,lho a mi­
I hares ·cI<e pi'lrtnglreses.

t< DIÁRIO DQ ALENTEJO �

Devidó a dti.f.i-CUildades emnóm ;«as,
-{:,u'l'ra!nJes de d·ívida,� à Banca <e à
C�aixa Geral die Depósitos no mon.­

Linte de 12000 conios, o «Di:ário do

_-\Ientejo» eslteve 'sustpenso dumnte la'r­

?,0I3 meses.

Fllindado 'em Beja, há 45 runos. o

(.Di"ri-o do Alentejo» 'rerupa,rece ago­
"a �'llb.�idi'a.do pela Secremria de ,Es­
L'.elo dru Gomwni.cação Socirul, mruntém
il mesmæ eGJuipa r.edwctoria;!, sob a' di­
'ecção do Dr. -Henri'ques Pinhei.m e

° jortiali'�ra J'Olsé Mnleda-s, na red'a'C­
,;;0.'

.

Div manter aJ orienthc,ã'Ü a!nter:lOor:
«8'rt;falS!ci'sta, arítierupitta,li�,ta, an.tilaoti­
rd'lelislta, run,j;il-Íimperilrul,¡'�ta e anticok"

r.1:1'iMru», embora se decla·re inel�pen­
¿ente e 'qopmEtildário.

Isto pela simples razão de que o

trabalho é todo executado pelos na­

vios (deíes ) que «,trazem e levam»

aquilo que .importamos e exportæmcs­
não dão trabal'ho a estrangesros, logo
não 'exploram os nossos trahalhado­
r,es., .

Tudo hirnpinho tudo legall, tudo

lógico.
E assim s'e acaba com a degradan te

«exploração do homem 'Pello Ihomem».
Nada disto é de estranhar: o pro-

-,

grama está a -ser cumprido.
'

E Tá lá que nós w;nda podemos es­

crever rsto. Estas p�,I�'Vf'(l¡s escritas
(agora ) num jornal elle Luandæ de­
viam dar «dli'rei,tc<» a fuzilarneoto Ce
não só).
E digrum li qu'e os nŒ�OS amigos

(') ru'5SOS não são espertos ...

M. A.

ASSIM VAI QUARTEIRA

TEIMOSIA- OPORT'UNISTA?
Quem conhecer QU81I7te,:-ra, certa­

mente terá reparado nas curvas

e contra-corvas de elSltlreli,tl9 fali'xa,
existesjtes nas proxi''''irdadels da

I'g.reja. Sem dúvilda· ina1deq'ula:dals ao

t ráfelgo dOIS nossos dii ais e' tpIO'U:Co
próprias dum a reera que o d'elslt',n o
caprichou em fazer crescer,

E tanto se tem desenvolvido
que há rnais de ',2 anos se fala
na irnpeeiosa e urg:eIMe' neces­

sida<de de se constouk uma e's­

tralda que evilte o t,râ¡n.S;lto atra -

'

viés das mOlViment¡¡¡dI3� e e'smrelitals
ruais de, Quarte [.r,a': a já célebre
elsitreda de peneiração!
Um estrade que se�a a I'ig'a'ção'

d'r·eClta E.N.-AvenidI3 Marginall e.

s,imullil:aneamente, uma nova v:a de

ex!paln's·ã'O a nOIVas Uliba'n,iza.çó:els!
J

Um dia de Outono
em; Quarteira
Pelo Dr. MAURICIQ MONTEIRO

O pllorama daJ o/¥las, a desfaze­
rem-se, uma após ou.tra, mUlla eJtra­

liha Jinfonia, Clom a oferta das maÍJ
¡;ariadas "'endas aquáticdS, bal8l1do de
encontro às rocha.r alcantiladas como

.I.e as quizesse diSsolver lia Jua líqlÚ­
tia imemidade, comfitui um alirian­
Ie qUadfo, fOrNe de etJasã.o das "OJ­

sas anlgu,rt;osaJ preocupações. E.rta

perspecti�'a tiista de tim ponto alto
a dominlSr os d'!N:lo e.rpigões., a.van­

randa màr-den:tro, quand.o o.r tIentos

ia preia-mar lhe ellcrespam as águaJ,
011 em horas de vemialJal Mm as olI­

das relJoltas a qN'era submergir a

ferra que .re lhe opõe à sila marcha
agressil'a e æominadora, o quadro
oferece-Mos emão uma fOfte atracriw
'[JisIJai q'ue

.

no.r p·rende pOl' algu",
tempo ?mma sI/gestão. contemplatitJa
e temerosa.

Este trecho da costa de Qual/eira
Jugere-m,e e traz-me à c'Olação esta
cuÍ'iosa obsel'Mção obtMa através da
�osta algarvia até SagreJ.
Verlfiq'uei que em diaJ calmo.f e

tmnino.roJ,1 .rem vefflo.r, toda a cos­

Ia virada ao sul, o mar se nlos mos­

tralla t¡'an,qui¿o, a atmosfera la'/Jada
l.rema de poalha.r, de uma Irampa­
rell'te il£milliosidad e. Aras ao o/har-

Falando de' golfe
O púbtl'il(!o merece sier es'Clareci¿o

acer,ca do geMe, e�s'e àosporto ,fmtas
vezes calun iada, ma>9 sempre des­

porto.
De eli,te?
Não só.
Será que só 'Ü<S «'tr¡IJbalhdOores» .têm

di,reito m pmti.mr os d'es'porto5 da
sua preferên:cia?

.

. Sou 'PPofi��itonal há ma,i� de W
anos e, nes,ta oondição, e não n3i de'

jOllt1rutilSita, .s,ilAtó-me hrubi,litado a: falar
de gDlfe altê 'pe,rque conheço <o real'
valm -da moo:alidad� que pratico,
O que cettlliSi pes'soalSl dia:em é que

es.te c!tes'Povto é j'O'Vem em Por:tuga'¡ eo

Gjue· Q.ão serve nem pode s'ervi, o

P>ovo e -() Palis. Pensar a<SSlim é er,ra¿h,.
ilnfo'fma.t assil(ll ê ,men ti,!" O d'es'p'orto'
¿. desporto, quer s,ejl! n,O'Vo 'Ou vt<lho ..

o, deS'pofto serve s,empre o pruís que­
Q praJtica.

.� gollfe é praü-cl!lClio em P,or'tugall'
<¡I¡esd"e fílt1SI dio sêcu'ro XIX. Fo,i, «im­
¡¡,olptæd'c}}) pOf' famHilas ,ilnglesals 'que'
se· ræcl'icaJram em Por.tugal. qurundo do
,iIPlG'emento, ,da. exportação do vinho"
9'0. 1"o<r·to.

Muitos i'ng-lleses que nos aJjudaram
a comba.ter· as forçws napoleónicas, e·

aql,i· fi,raram e conslfi,tuíram (amHi.a,
i·ntFodlu,zindo as·sim a prática da g"lfe'
f.l;fl 'nOS60 pruÍJS!.
'Qua'nba. à 5oegúnd'a baleh de que'

«não <serve Q paí�» ofrumbém é falso.
vi,sto que muiltas centen,aIS de turiSlta's
d e Itodms. ms idad'es ,e cllliSlSes vêm
aml'a!met1Jt,e jogffir o Golfe, ,tendo Po.r­
tuogall graJngeado famru inter'nacional
pelo r.ellVooo e trruçado bem del.inea:do
elm seus 'cæmpos, num. pafs em que'
o slol é daIS grrundes ri'quezrus nácio­
nais ... embora o «noslso» sol não ilu-·
mine o Planeta.

A 'l'erdtade é qu'e 't<:mOos lucrado
balSlt3Jo,te por vender ao turiMa es(¡an­

gei,ro'llIffia r.iqueza alinda mal exple·
raela: o ruos,so sol. A�mvés de um
turi,slmo mæl orgrunitiado mrus que mes­

mo as�im fa,z entrmr rios de di'visfts,
COiffi o que lucra o País e todos os

trabrulhaJdores da indús:trilaJ hotel'ei ra
.oe soc,tor ele tmismo (e não só), o

gollfe é uma força 1l' impuls,¡nnar ()

progre�s'o deste país.
É, POi6, urgente uma rees>trl);f.ura­

·ção para que pos\Sa <servir ainda me·

Ihor o jn�er=e que es,te d'e�j>ODto
tem cóooo entre os portll'gues!es. O
'GGIVerno Tem que chruinrur téc'f1kos

portugues es prura: di'scUJti,r o despOJl!to
do go/He, e é urgente que o flliÇ'aJ. O
Golf'e é um palSSO irnporta'n,te e firme
no s'ecuor turís'biw. P,ocle ruté dizer-s'e
·que é umru ch'll'Ye Ti'ta-I.

É mu,ita si,gnificrutiv-D e runimad'or
veriificar-'se que POI'tugal foi escolhi­
do pela Orga!ni'zação Mundi1a,1 do
GoJ¡fe Amador, pmra! ol'gan;'Zar os

Campeonaltos Munldiruis (SenhoralS e

Homens") Cic�rl,idos 'em Ou'lubro no

A'lgane.
It ,lamen,tável qu·e eSlte úmportante

alColntocimento a níyel ,intern:Kiona,1
não tivesse tido uma I'argæ divulgação
na .imprens·a portuguesa.

Gom uma mais lliffi'pl'lli ¿,i,vulgaçãn
·do gol.fe, Povtugal .pader.ia s'er cj)!rtaz

pam 50000000 entusilliS'ta's da m()i(I.a·
'Iid¡¡,d,e no mundo.

Prometo vol ta'r a fà,l\lr-vo� de ŒS­

'suntos ligados à mnd'a-Ilidade, à Fede·

ração I'\ortuguesa de Golfe (Amado­
res) e à As�'Ociruçãü dos' Profilss,ionais
·de GaMe de Povtugal.

An/ónio B"rnab¿

mOi do alto tia pOllta de Sagres o

mill' e a .fila costa debruçada ao poen-
te, a atf/ws/el'a aparece-niOi en'¡lolta
mima poei�'ertta nreblilla e o nte'voei1'O

/

sm'ge-nos apegado às 1'octh'IS, enq1ian-
tá o mar, Mil mal' já revolto, justi­
ficava as roc:haJ alc4l1tiladas. ESI e

pl'e'vi!égio ecológico, térmico e lllmi­
llOSO de qu,e o Algarve é detelltor,

jll/go filiar-se IUl sua separação da.f
planíâes alentejana,r� pelas sen'as de

Momchique e do Caldeirão ao tJ'orte,
" Cl nasce11,te, poellle e sui pelo rio
Guadkma e pelo mar, favo1'ecúdo pe­
ias corren'tes marítim(ls e atmosféri­
C'IS qlle lhe beneficiam o cUma, ofe­
recendo-lhe Mm mar C'aimo e uma

� atmosfera ¡avad� e trart�/1Ícida.
Na costa de Quaiteira, em dias

calmos do maraviJhoso oulO�O algar­
vio, à,r' primeiras hOl'aJ da man/Jã,
quâ/ldo o sol expraiando-se pela am­

pla e larga baía a poente, caindo em

cintilantes catadupas sobre o casario
da Vila braTtca e cubis/a de Albu­

feira e o porto de abrigo de Vi/a­
motlra, lemos a sensação de estarmo.r

a con,lemplar um quadro a pedir aos

artistas que fixem 1M tela este mo­

memo de" rara beleza.
Aquela hora da man,hã era ljuaJl­

do os pescadores de há poucos anos,
rom a.f velas brancas e enfunadas do.r
.relts barcoJ', regreSJat'a¡n' do seli> la-
bo·y pircalório.

'

Hoie regressam sem 'a.r t'ela.r e

sem f/.ecessidade dos ventos, c.onfia/l­
le,r n'o poder dos motores dos selts

barcos. Outro-5 lempos, outros teo­

res de v'ida e... outras pa;sagen.r 1
Pode o Algarve orgulhar-se de Sel"

o ¿e/elilor, na ,rua qlladra outonal.
dois mais variado.r e explendorosoJ
poentes, sustenta Teixe;,'a Gomes,
q#arMo Il'OS diz ter calt:lIrriado meio
mundo para se certifhar de qumi/o
a.s beia a costa doirada da .fua Pro­
lJíncM com os seu.' fal1.fá.rticos e pro­
licromos poentes!
Quarteira oferece-nos, na quadra

outonal, desles maravilhosos p'oentes,
Jervidos por uma sortílega Ilariedade
'Pil'lUf'al, como se o JO/ n:o exterior

. do Hiu ocaso, estives,se a queimar (IJ

maiI fa1Zlá.rtica,r peça.r de fogos de

artifído 1 ...
A1AUR[CIO MONTEIRO

E" da Goldra

quem se lembra?
Mu,ito recontemen,te foi' publ icada

nes'te jomrul uma ·relação de nomos

de ,sHilOS' virz·inhos de Loulé qU.e vão
ser el,ectt.if,icmd'os.

El1'tretan'liO, I) sítio da<' Gol:dra, qu'e
fica .quas'e ¿entro dllJ V,iI·a, continua

esqueci¿ru pelos que ,têm a seu Ca<r­

go a· electrificação do <con«elho de
Loulé.

S,ati,sd'ei'ta a �ua vdhnl a�pi'ração de
yer rulcatroard-a a es'trada: que lhe dá

mcosso, llJ ,piOpu Ia:çãla dm Goldlra, pre­
tende agora v.er real,izado o s·eu 5'0-

n.rw dte poder ,dillf'rutar die energia
eléot,ricru' em SUaIS cas'as.

E ao fazer eco deS'1!aJ ·as·pi,ração, «A
Voz de Lou'lé» elá 5i3hsifação a um

pedido ql1'e lhe foi, fei,oo e ohama a

atenção da Câmara> de LOllllé pa'r,a
que não �e 'esq,ueça da,... Goldra.

Os pequenos também são gente.

Pors ess a' esrtl�adla. cue d;Ulr�n,te
enos mais não io i do q ue projec­
ro e· cuja construção era tiralV'8!da
por teimosas., aberrações de quem
nia Câmara. de' Louiê (e. não só)
não se' in,teœls's"wa pelo plrolgJl'e:s­
so de Quanteira..'. o,u' alpetni3tS e's­

tava 'nteressedo elm «eprove.tá­
.-I-a». para se «aproveitar». esse €,1S-

,

�r,"da' d izlamos. eslte�¡e presœs a
J

ser initd'alda em 1973.
Mas tudo bi

.

destruido. coma

quase sempre. peía te'imols·ia' e

p,e',o's, ilnlte:r,e'Sisels pessoais de' quem
mande ei que aIP,roMe;ta 'essie· man­
do panal exigir al'Q'uma coisa em

tno:ca' de al,g:u:ma cOli's,a ...
SUlrgiu então' b 25 de Aboil.

OIS nOIVOIS gielsltCDres dá Câmam Mu­

n,icipal de LOiU,lé. CiOSiC'S de ra'zã,o
e oOlnhelc!edores d-as 81S1pira¡çÕeIS de
Q'ulalrteüa l:anç'3l1'am mã.o's à o:bt�a,
¡'n¡¡j,o ao eln'con1mo das tallve'z jus­
tais elxig:êlritC-ials dio, sr, Mendels. que
s,ó a'CIe,;,tava a destru.i'ç ãio de: plalntle
dio sleu pOm'8lr, nOlna e vaC\9lria, elm

t roIca de uma. u-rb ain i�a.çáo elm qm­
bos os l-ado's da es'tnalda, o que
reiplr.e's'elntaVa nle's!sa altura,. um 'Chei­
r iln ho de v'alcals-Igolrdas, de larg-als
O¿In.telnals die escluldos cada' matr<:J­

·quadJ1élldo.
TUldo combinado. TUldo certo.

AJtê já ha'vig' o' di'nhe'i,ro pana a

es,tradla, e, «;btUlmba»; é dalda a

olb;ra de em¡p:néi:t<ada plo.r oli,to m¡'¡
c'ontOIS ... p'orq ue s'e. fe'z aclnlfialn­
ça' em alg-u<ém, plo:rque' se alorE:ldli-,
tou na siln'celrildeJde de homens
Gom ma'is cie maia OElintle'nta de
anos! o,s tempos mudaram, deixnu de

haver inte'Me!SSie na construção, As
vecas em.:;lg:relce.ra,m e, é, o SIr.

Mlelndle!s' a não estar de, acorrío
m!ais uma vez: Chorou aré con­

q u!i,sita'r ,a c:omlPlñelelnsãlo dos novo s

gl3'sto:r:e!s mlu'ni'Cilp'a';s,. até a nova

oClmlbli,na;ç·ã,o:, que foi alcelr.takkl, (?)
corn urne curva na estrade palra
p,o'ulp.ar o porrær do, pobre-Men­
des, coitadinho!

5nlllreltalnt'0, é o MUlnioílp':O que
fica em ap uros, e p,alfa e.v ltar in -

dernnizaçôes, para criar t1emlPio su.

);ci-elnte para. a resoluçâo deste

pro:btl'em'a. entreiga corno 8Ir.'3' lógli-
00 0'5 arruemsnros da' zona dto s

Cavacos aio rræsrno emlp,re,irtle·im
. Bla:slta'rlltes me'se's dte'oo,nreTõm e tlU­

do p,alr8lc'a (�O.K.)}.
M'als não! E o sr. Melnde's que

oOlmeça por lhe, dhe,Ur.alr a tailihó'es

pior alto plreç,o, vloilta à Ipnimilti,va
f.orma! A es,t�a;da sló slerá f,e,iita.
pl8iS!s-a:nldQ p-e!llo p<Olma r. aOimi a'Ul�o­

rizoalç'ãlo ur'baní,s,ti!cla, palra- consltru­

çã:o de mora:dia!s, SIte., '(�po¡rqllle no

qu'e é meu. malndo eu. P'olnqule' 0'5

te,mlplOs. sã,o. o'ultiOS e OQlnl�na' isito

mailS nadia»!
O qtue dizer a isto. meus Stelnho-

.

res? S,elrá que QUélne,i:na' tl8m que
deiplelntdler deste 00 ita¡d:i:nihlo, telim o­

so? Selrá qtule no rutu ro eSJtia teima
tem .o di:re,it!::o de erguer uma' es ..

tÉ:I1:UI¡¡ de· homelnag,em, a um S€IU

'oidald'ão. só J)lorqu'e· a s'ua u€\ilmolslia
felz h,i.sltó r'a? N,ãIO c re i.o. n Ellm p.o­
delrei aloreld:,wr na P'CIS!SíVISII im­

¡yo'r,na'ção de P'3lciê¡nda p:2lra re'sd­
V'er Ga so's como e's'!:e'.

MiIIRACULO

1-\ CI-\f)¡'\
Por

TEóFILO MARTINS PRATA

O P:aís eSltá pa.rado, SIUS­

p,eln SIO. SÓ os p'a.r'tiidols 'PotH -

ti,eo's fazem afanos'amente o

seu traballho de sapa, O .pO'VO,

Obras no Tribunal
de Loulé
Com ru al'ogação de que «a Câmara.

não tem verbru» fOlram proteladas,
durante cerca de 30 alnüS, obras im­

portafnte9 que há muito 'se impunham
como ruhs'olultmmente urgentes pa'ra
n,elhori·ru ela� installações do Tl·ibllnal
de Loulé.

Era bem vi,s,ível o es'tadü d'e âJban.
dono 'a que o Trihunal ci'e Loulé este­

ve votrudo du·rante ,tanuos runos.

J.ncomodielrode� para os funcioná·
rios e paJrru a públ>iK:<Ci �ram 'Uma conlS­

talnte notoriamente mcentuada, o que
na<d'" dugnifi'ca a jU9tip qu'e Jli, 5e

pralt iCaNa.
«A Câ'ffia-f<lJ não tem verba» servi'u

de pretexto pa,r� a não rea'l,i,zação de

pequenas ou grandes obrrus que efa

preci�o farzor.
No entanto, i.ssu s,erviu, fina-Imen­

te, de pre'texto para: que in<s,i.:;.tell<tes

pedi,doos dru parte do Tribuna,l de
Loulé levalsse o Min:;sltéri'O dru Jus­
tiça a de�tinar a verbru de 662 600$00
para a' ,r,eælização ,de obra� que, ain­

da: rus�im, rulguêm qui.z f.alzer pwtela-r
a ponto de se perdler ru oportll'nidrude
dos 2 mes'es de féria,s judicill!ilS qu·e
fruci,litaJr;vm imenso a rá'pida COil1ClllSàc.
dos 'tralballhos.
Arrumado esse trllivãn, aJinda sur­

gi,ram outros mai,s COnfu.sŒ que nos

aJbsltemos< d'e comen,tar. por campi e­
xas e i,nexplicávei�.

Ago,ra, o' importante é qu,e o Tri­
bunal ele Loulé \Se apresenta de cara

la'Vada... sem que a Câmara de Loulé
tives�e dispendido algum escudos do
s eu orçamen,to.
O vellho eliltad'O: mais faz qllem que,.

do que qJlem pode»), tem plena apl,i ..
eação na solução do preblema do Tri·
bunal de Loulé.

A N.

, ,

lORPf\
me,io IO'rlpa, estuptidt;cado
po'r o terem empant:u:rratdb de
«'sabje¡¿¡or('a» pOI!ítiea- que não
conseglU:e ,dig'eri.r, ass,isrte pas­
sivamente às activ:dades

el:'eiçoe:ras sem saber o qu.e
há�de f,azer. Só s:ab� qUle a

cois'a p�biliiioa va.i mal, que
p:o'ra em cada dia que pas­
sa, mas não pode faz81r na­

da. p ô<s os ma rX'ilslta s no' go­
verno e agoira não s.abe' a

qu'e ,santo se há-,de enco­

mendar. ÜS millitantels mar­

xilstas, que cOlntam com a

pass!:vildade die maioria silen­
c'osa, mu,lltipl:ica'fT-l-Se 'em ae­

ü:v:da,des f:ebr;s. Aoti-vlh:lialdels
po:lít'icas é dam. Quanto às
outras" e'stá quieto. E'sisaiS, é
o po,vo-lbU'rl'o�de-oarg'a que
a's pra'üca. "Este povo, oomo

s.emlPr:� ou não vota, ou vo­

t3 mat!. Contra a eonslc:en­

cila. P:a'ra qu,e o jul'g,uerm proe'
g:re-ss,:'srt:a. QUlan.ab v.i·e'r a sen­

lÚ a eang'a mais pesada de­

pois das ell'eFçõe's, ganhas pe-.
'Io's ma.rxis:tas por cUilpa s'ua,
e começa a s'entir o chão a

fug':r-�he debaixo dos pés
n um resvalar a!utOÍtna:nte para
o abismo total,itário pal1él oln­

de o es,peClt!1O da 'indigência
e da fO'm.e em malncha
tr;unfalnte par'a o 'Sloloi,aH'smo
- o a,rrasltará impaJ'lavellmen­
be, ca'l'p:,rá em vão a.s suas

mógoals.
Afina:1 o que é o soda'lis­

mo? Dizem el'es, O'S teórioos,
que é uma sod'edade s,em

das,ses. Uma slOdedalde slem

dasse,s sle,rá, j;Ullglamos, n6s O'S

lorpas, que é uma sloelietdade
em qUle toldoS' tenhamos di­
re'i,to a sal'á'rio's, e s,a'l'álrios
ig'uali,s. Pois então não, é?! ...

Lemo's há dia.s num sema­

nário que o Dr. Mário Soa­
(colllhlt/Cl na pág. 6)


